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RESPOSTA SEM PEKOII^TA

Dizem 
que o cachorro 6 o amigo do homem... ?or que e que todo amigo gosta

de tomar a mulher dos amigos?

9U9i^rSfWiÉ

&ÍÉ^£SÍ£§

RESPOSTA SEM PERGUNTA

Dizem 
que o cachorro é o amigo do homem... Por que é que todo amigo gosta

de tomar a mulher dos amigos?

RESPOSTA SEM PERCUJNTA

Dizem 
que o cachorro 6 o amigo do homem... ?or que e que todo amigo gosta

de tomar a mulher dos amigos?
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Senianario illustrado. — Dircctor: Conselheiro X. X.

Proprietários: B§ <le Campos & Cia.

Redacção: Rua Pedro I 47 — 
(Loja)

Administração: Rua da Quitanda, 59 — Telephones Norte 4594 e 7703

t-fücinas: Rua Paulo de Frontin, 103 — Rio de Janeiro — Brasil

ASSIGNATURA E VENDA AVULSA

Estados:

Anno

Anno (sob registro) .
Numero avulso...

26*000

50Í000

1600

Capital:

Numero avulso

Atrazado

Idem, sob registro mais.

PARA O EXTERIOR

Anno —

Semestre

Porte simples:

50$000

30$000

Anno

Semestre

Registrado:

$500

$600

$600

601000

35SOOO

Publicação retribuída — 
(Annuncios) 

— Preço por vez

Em papel couchè
1 pagina  250$000

1/2 " 
 130*000

1/4 
" 

 70$000

Capa anterior - 
(cores).. 4501000

Contra capa, la. e 2a. a 5301000

Em papel assetinado

1 pagina  200$000

1/2 " 
 110Í000

1/4 " 
 60$000

Publicações especiaes no texto, 5$000
a linha, por vez, escala corpo 7

íY)

Toda correspondência deve ser dirigida a João de Abreu

CABELLOS BRANCOS!?

A Loção Brilhante faz voltar a cor primi-

tiva em 8 dias. Não pinta porque não é tintura.

Não queima porque não contém saes nocivos.

E' uma fórmula scientifica do grande botânico

Dr. Ground, cujo segredo foi comprado por 200

contos de réis.

Analysada e autorisada pelos principaes

Institutos Sanitarios do extrangeiro e Departa-

mentos de Hygiene do Rio de Janeiro e São

Paulo.

Com o uso regular da Loção Brilhante:

1.° — Desapparecem completamente as caspas e

as affecções parasitarias.

2.° — Cessa a quéda do cabello.

3." — Os cabellos brancos, descorados ou grisa-

lhos voltam á eôr natural primitiva sem

ser tingidos ou queimados.

4.° — Detem o nascimento de novos cabellos

brancos.

5.° — Nos casos de calvicie faz brotar novos

cabellos.

6-° — Os cabellos ganham vitalidade, tornam-sn

lindos e sedosos v a cabeça limpa e fresca.

A Loção Brilhante é usada pela alta so-

ciedade de S. Paulo o Rio.

A' venda em todas as Drogarias, Perfu-

marias e Pharmacias de 1." ordem.

Aquella phrase de um matuto estroina: —

O homem que junta dinheiro não tem fé em

Deus é o indice da imprevidencia do sertanejo

cearense.

Um caso que revela o concorrente fatalismo

de nosso povo. Na feira de Quixadá, quando os

peixes do açude do Centro estavam expostos á

venda no Mercado Publico, perguntei a um pes-

cador si era com anzol que elle apanhava tan-

ta curimatã, trahira e piau.

— Anzol que nada ! De anzol a gente só

pega peixe quando Deus quer... Agora, de tar-

rafa, ói lá: é nem ^ue Deus não queira...

beonard Mofta

* * *

As mulheres 
que fogem de nós são 

justa-

mente as que teem mais vontade de fugir para

nós.

iè

i

T~« • tT

mi
• • • • •

Quem vive junto deve viver separado. E'

a melhor prophylaxia contra os males conjugaes.

:]: * :J;

Ha trez classes de mulheres: as revoltadas,

as resignadas e as indifferentes. As primeiras

desejariam ser homens 
para mostrar aos homens

como elles deveriam ser. As segundas toleram

os homens como uma instituição que é melhor

respeitar. As terceiras seriam mais felizes, si

os homens não existissem.

m

Mulher, antes pequena e passageira. Dos ma-

les o menor.

UM CA official.

ÚNICA lis cal i snd a pelo Governo Federal.
imOA por cnjos prêmios responde o Thesonro.

T ATrn T r-in t ivw» 
lf 

1, 
prêmios responde o Thesonro.

LOTERIA FEDERAL 
smspisssikICOSTOS

no Thesonro.

PRÉDIO proprio, & Rna I.o de Março, 110, com frente para ú
Rna Tlseonde de Ilaborahy, 67, Extracçocs diarlas üs
2 Ij2, e ás 3 horas, aos sabbados.
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ICAP1LL0T0NIC0

II Maraviliiosa combinagao de tinturas da nossa Flora I

11 

Licenfa X- 8951 ,le 

?"8-f 

d0 

? A 
S- P- - A' m arogarias, 

pharmacias e perfuraarias. I

II Deposilario: PLINIO CAVALCANTI & C. — 
ALFANDEGA, 147 I

| 

Na hora do perigo Clara — 0 Arthur encontrou a Amelia dor-

,r , „ , niirtdo 
a .sesta na rede o outro dia e deu-lhfl nm

Monsenhor Redon, Capellao da Marinha, A*A 
beij-0

5 acha-se a bordo de um navio de guerra quando ^ T •
"tiff t . iii ^ Luiza — E qug succG^jpu

Jl 
e este assaltado 

por uma tempestifie. A propria S A

|| 

equipagem 
perde a esperan^a de salvapao. 0 

Clara A Amelia nao pode passar agora

Commandante — 
pergunta o sacerdote. sem 

dormir a sesta.

n°s estamos em grande perigo ? Se assim

M e, diga-me com franqueza. 
para tomar as mi- A mulher e a flor que o amor faz brilhar

m "has 
precaucoes. , 

Jf] 
, nos jardins do universo. — Terencio.

Faca 
o que entender, — declarou-lhe JftL

II velho maiinheiro 
; mas, se o vento uao amaiaar, 0 

criado abre:

I 

n6s 6Staremos dentro de 

H 
hora todos no Pa- __ 

Que pretende ?'31 raiso.

A, IAJ — Fallar a senhora.
An, nao me diga isso ! — 

genie o ca- J\/k rr +' tl-j n-
a 
pella0 f ~ 

Esta recolhida. Si quizer, deixe fiear a

4 S conta.

de maos postas: S !

 rionc, XT \J\J 
nao trago conta nenhuma.Deusj 

Nosso Senhor, ha de nos preser- YjK xh i n5n ,

1 var d'essa desgraca -An! 
nao?... entao enganou-se na

porta.

I 

" 

~  
 

¦

AS DOENQAS 
PROYENIENTES 

DA j

I lHniirD7a fin Ciniflin 

M°les,iasdaPelle.Escr°phulas,D6rnosossos,

I IIIIUI1I lLu Hi) ufllfylllf 

Boubas, Rheumatismo, Feridas, Ulceras, Dar-

ihros, Eczemas, Fistulas, Empigens.

I SAO DEBELLADAS 
PELO 

TA VI IV A 
' SAO JO AO 

1 
I

I A I U I M 
»A BAKKA

IK

„ ..;r. .. v 
' 

• 
' ¦' HSi

WS de JaMéiro de 1926

Licença 2í. 3951 de 5-8-25 do D. N. S. P.

perigo
v.iara-jü Arthur encontrou a Amélia dor-

mindo a sestg na rêde o outro dia e deu-lhe um

beijo.

Luiza — E que suecedeu ?

Clara — A Amélia não pôde passar agora

sem dormir á sesta.

A mulher é a flor que o amor faz brilhar

nos jardins do universo. — Terencio.

O criado abre:

Que 
pretende ?

Fallar 
á senhora.

Está recolhida. Si quizer

Eu não trago conta nenhuma.

Ah ! não ?... então enganou-se na
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VIDA SPORTIVA

^ 
|

0 America F. CM, realizou urn Torneio interne de ioe«,all. Na 
gravura, ygm-se os concorrentes. 

que formam

quasi um exercito.

II mulher 

e mais do que o anjo, poraue e

I UMA HISTOEIA ma CAMARA LIMA mSe' 

-Castelar-

0 fomento sempre teve apaixonados. Ha

cincoenta annos, havia na minha terra um sujei- ^ mulher e um altar sagrado em que o
to muito importante, d'estes que usam bigode homem adora o seu creador. — Jose de Alencar.
e pera e batem com os pes, que dizia a cada  

passo: ————w

I Nunca tiraremos o pe d^l^o^mquanto n&Tre- ®-RA 
NOEMY VALLE ROCHA

I garmos este paiz de libras !

"Attesto que o prepara-
do ELIXIR DE NOGUEIRA,

?I do Pharmaceutic Chimico I

flTO 
J°ao da Silva Silveira, e um

optimo depurativo, que tenho

BBhR usado na minha clinica, com

fegjgSl resultados satisfactorios, nas

|~r~-| 
affec?oes de origem syphili-

Hi «8 
tica'

lifr 
I Porto Alegre,8de Agos-

ILjJ^dl de 1918. Rio Granae do

jferj 
suD.

Dra. Noemy Talle Rocha.

—

«8ü?

DMA fflSTOSj p«a 
GAMARA LIMA

O fomento sempre teve apaixonados. Ha

cincoenta annos, havia na minha terra um sujei-

to muito importante, d'estes que usam bigode

e pera e batem com os pés, que dizia a cada

passo:

— Precizamos regar este paiz de libras.

Nunca tiraremos o pé do lodo emquanto não re-

garmos este paiz de libras !

Tantas vezes disse isso em minha casa, que
um dia, um creado, 

que nós tratavamos 
pelo

San Miguel, 
porque era natural da ilha do mes-

mo nome, me perguntou:

Eh menino, 
quando é que se rega isto

de libras ?

Eu sei lá !... Porque ? Querias regar ?

Elle sorrio, manhoso, 
piscou o olho e res-

ipondeu:

Nan senhor. O qu'eu queria era encher
o legador tres ou quatro vezes, e ir vasal-o na
minha caixa...

CAMARA LIMA

Uma mulher galante é uma promissoria em

circulação: vale tanto mais quanto mais endos-

sos tem. — A. Houssaye.

I.8A NOEMT VALLE BOCHA

VIDA SPORTIVA

16 de Janeiro de 19J6

O America F. Club realizou um Torneio interno de foot-ball. Na

quasi um exercito.

gravura, vêm-se os concorrentes, 
que formam

A mulher é mais do que o anjo, porque é
mãe. — 

Castélar.

"Attesto 
que o prepara-

do ELIXIR DE NOGUEIRA,

do Pharmaceutico Chimico

João da Silva Silveira, é um

optimo depurativo, que tenho

usado na minha clinica, com

resultados satisfactorios, nas

affecções de origem syphili-

tica.

Porto Alegre,8 de Agos-

fo de 1918. Rio Granae do

Sul).

Dra. Noemy Talle Bocha.

A mulher é um altar sagrado em que o
homem adora o seu creador. — José de Alencar.

sm
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FLUXO-SEDATINA" 
e o GRANDE REMEDIO 

|| J j

DAS SENHORAS e SENHORITAS em fodas as edades. II

I. 

S :
 

POR 
QUE? 

=:- - 
|

"" Porque as PALPITAQoES, Dores de cabega, ENJOOS, Vista j| |'|
turva, PESO NA CABEQA, Vertigens, DORES NO VENTRE, Falta ['
de memoria, CANSA£0, Falta de animo, VOMITOS, Falta de apetite nl

que PRO"V£M SEMPRE do utero doente, que faz da mulher um CA- III
DAVER VIVO, desapparecem rapidamente com o uso da 

"FLUXO 
SE- I

DATINA". 
j 

|

2. — Porque a 
"FLUXO-SEDATINA" 

combate com vigor as IRRE- II jj
GULARIDADES da menstruacao, como REGRAS dolorosas, REGR4.S J!
excessivas, FALTA de regras, SUSPENSoES, COLICAS uterinas, COR- t
RIMENTOS e INFLAMMAQoES DO UTERO. I

3.° — Porque a 
"FLUXO-SEDATINA" 

engorda, restitue a ALEGRIA l"l"
e a SAuDE as MOC'AS PALLIDAS, ANEMICAS, 

que soffrem de II "
PLORES BRANCA3, Nervosia, INSOMNIA, Hysterismo, MAL-ESTAR 

n
e Doengas 

proprias da sua edade. ; j 
|

4." - Porque a 
"FLUXO-SEDATINA" 

evita os abortos e suas CONSE- II m

QUENCIAS FATAES e nos Partos e um PODEROSO AUXILIAR, fa- III
eilitando, diminuindo as dores e EVITANDO as HEMORRHAGIAS. :':

5 ~ Por(3ue a 
"FLUXO-SEDATINA" 

e o unico medicamento efficaz i

^^^FALHA' 

E' ° GRANDE REMEDI° d0 calmante, 1
REGULADOR, sendo DIARIAMENTE receitado 

pelos medicos e pelas 111 S

parteiras, e usada com resultados CERTOS em todos os Hospitaes e Ma- K I
ternidades da America do Sul. |||

Licenciado 
pelo D. N. S. Publica, sob n. 67, em 28 de Junho de 1915 

1

O 

" 

FLUXO-SEDATINA" 
é o GRANDE REMEDiO

DAS SENHORAS e SENHORITAS em todas as edades.

por 
que?

** Porque as PALPITAÇÕES, Dôres de cabeça, ENJOOS, Vista

turva, PESO NA CABEÇA, Vertigens, DORES NO VENTRE, Falta
de memória, CANSAÇO, Falta de animo, VOMITOS, Falta de apetite

que PRO"VÊM SEMPRE do utero doente, que faz da mulher um CA-
DA VER VIVO, desapparecem rapidamente com o uso da 

"FLUXO 
SE-

DATINA".

2. Porque a 
"FLUXO-SEDATINA" 

combate com vigôr as IRRE-

GULARIDADES da menstruação, como REGRAS dolorosas, REGR4.S

excessivas, FALTA de regras, SUSPENSÕES, COLICAS uterinas, COR-
RIMENTOS e INFLAMMAÇÕES DO UTERO.

3,0 
r 

1,01,(1116 a 
"FLUXO-SEDATINA" 

engorda, restitue a ALEGRIA
e a SAÚDE ás MOÇAS PALLIDAS, ANÊMICAS, 

que soffrem de
FLORES BRANCAS, Nervosia, INSOMNIA, Hysterismo, MAL-ESTAR

e Doenças 
próprias da sua edade.

4." - Porque a 
"FLUXO-SEDATINA" 

evita os abortos e suas CONSE-

QUENCIAS FATAES e nos Partos é um PODEROSO AUXILIAR, fa-
editando, diminuindo as dôres e EVITANDO as HEMORRHAGIAS.

D* ~ Porque a 
"FLUXO-SEDATINA" 

é o único medicamento efficaz

pU^íír ^dFALHA 

E' ° GRANDE KEMEDIO do utero, calmante,
REGULADOR, sendo DIARIAMENTE receitado 

pelos médicos e pelas
parteiras, e usada com resultados CERTOS em todos os Hospitaes e Ma-
ternidades da America do Sul.

Licenciado 
pelo D. N. S. Publica, sob n. 67, em 28 de Junho de 1915
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* n01^n^a; 
por uma cal?ada 

— 
Remedio de rheumatismo e sebo de car-

• 13 uma Pessoa> cumpnmentava: — "Boa 
noi- 

| 
neiro, abaixo de Deus, capado !

LEONARD 
O M O T T A

• —— • • ——— • ¦ ¦ —— • • ——— • • . -

CHA... PARA OS INDIOS

¦ —P—iWBW—

thtltil0„!i°. 

Branco, jio Amazouas, tem eucoutrado uo Eio amigos dedicadissimos. Mais umatesta, um cha elegante, em beneficio das missoes encarregadas da sua catechese, teve logar esta semana.

16 de Janeiro de 1026 . .ttrtT
A JÍA^A

"festa 

um Aí 

aow™l0« 

iHp f 
.Al?azon.a\têm 

euçoutrado uo Rio amigos dedicadissimos. Mais umatesta, um cha elegante, em beneficio das missões encarregadas da sua catechese, teve logar esta semana.

pecdotas 
sertanejas 

- 

bEONftRDO 

flOTTA

CHÁ... PARA OS ÍNDIOS

te !" Si, porém, havia varias pessoas á calçada,

elle plaralizava, esdruxulamente : — "Boa 
NOI-

tem ! i
'Insufficientes 

!" era o qualificativo com

que acreditava escorchar os sovinus da terra.

Um dia, Manoel dos Cachorros me pediu

| que lhe désse umas roupas, pois as delle já es-

| tavaim cheias de 
"sophismas", 

isto é, de- re-

mendos.

Mal sabendo ler e escrever, mettia-se a re-

digir cartas. Eis como começou certa missiva

condolencial: — ''Dô-lo 
meus penhoradissimos

pezames"...

Gabava-se de haver estudado Francez e o

corriqueiro Je ne sais pas era assim que elle

dizia: — "Je 
ne sê pê..."

s

Manoel dos Cachorros era profundamente
religioso. As locuções querendo Deus, si Deus

quizer, abaixo de Deus, si Deus não mandar o

contrario, com a graça de Deus, si Deus for ser-

vido se entremeiavam na sua conversação com

uma frequencia de cacoete. Infelizmente, disso

se originavam formidolosas ambigüidades. Con-

taram-me, por exemplo, que certa occasião al-

guem lhe perguntou si elle conhecia algum re-

médio bom para rheumatismo. Manoel dos Ca-

chorros ensinou, emphatico:

— Remedio de rheumatismo é sebo de car-

neiro, abaixo de Deus, capado !

Em Sohral, no Ceará, aos 7 de Setembro de

1922, data consagrada á commemoração do pri-
meiro século da independencia nacional. São 

qua-
tro horas da tande e grande prestito civico per-
corre as ruas da cidade, detendo-se, aqui e ali,

a ouvir inflammados discursos patrioticos.

A população loca<l tem noticia do que foi a

jornada do Ypiranga, sabe o significado da gran-
de conquista commemorada. Mas, a matutada

do interior do município se incorpora á pas-
seiata, qual si esta fosse uma procissão reli-

giosa. Os matutos não atinam com o que seia a"Festa 
do CENTENÁRIO"... E' por isso que

uni seiiiiuo da Maruoca. interpella, curioso, o

poeta Paulo Aragão:

Moço, a 
procissão esta aqui, mas cadê

a image, cadê o andô, cadê o SÃO TENÁRO ?

O Manoel dos Cachorros, typo 
popular

ipuense, era o 
que se chama nos sertões do Cea-

ia um indivíduo falante, desses que gostam de
falar explicado. Mas, o mal estava em que o
Manoel tinha theorias estapafúrdias. Assim, i
elle dizia que tanto era certo pães como pãos.

j explicava: Minha gente, pães é de farinha I
de trigo; agora pãos é de massa de milho!"

Si transitava, á noitinha, 
por uma calçada

e via uma pessoa, cumprimentava: — "Boa 
noi- !

333C
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OFFICINflS 
DE GRAVURA 

[

DIRECQAO TECHNICA DE

| 

JOSE PASTOR 

|

RUfl 

PEDRO I 
- 

47

(EDIFICIO DA CASA DOS ART1STAS)

TELEPH. C. 1201

A niaioria dos homens tern tao pouca con- Si as mnftowe -

W\

m

n
It]

• • • • •

[Y^l 
declara?oes

V If

rvro chega ?

^4 — 
Nao penso isso, minha senhora

fA S 
a corte, mas sou o ultimo chegado

i
• • m m ^ wmtm

G°nn°rrhea e suas multiplas complicacOes 
(cystites, orchi-

tes, prostatites, etc.), Leucorrhea 
(flores brancas), Me-

trrtes: cul-a radical em- poucos dias por meio de injeccoes
intramusculares de cfTeito 

garantido.

12 buiz Sampaio

| 
5 

"as 10 as I boras, oa r. Marechal Floriano, 55 (antiga r. Larga)

4 Telephone Norte 51S-4

y^\( 

1)18 2 is ® '»"S. ia r. Bofc'jt Silia, SB : : Tel. SHI Central

IR3

Depo

CIA. -

2540 e

£>r. Luiz Sampaio

Das 10 ás 2 horas, na r. Marechal Floriano, 55 (antiga r. Larga)

Telephone Norte 61S4

Das 2 às 6 horas, na r. Bingo Silva, 26 : : Tel. 6181 Central

OFFICINfiS 
DE GRffi/URfi

16 de Janeiro de 1926

!_

DIRECÇAO TECHNICA DE

JOSÉ PASTOR

RUft PEDRO I 
- 

47

(EDIFÍCIO DA CASA DOS ARTISTAS)

TELEPH. C. 1201

Gonnorrhéa e suas múltiplas complicações 
(cystites, orchi-

tes, prostatites, etc.), Leucorrhéa 
(flores brancas), Me-"trrtes: 

cura radical em- poucos dias por meio de injecções
intramusculares de effeito 

garantido.

SIM!...

Empreguei e

aconselho as

bôas mães

"DEBTALOSE"

para corrigir

os males tão

communs no

periodo da

dentição; vo-

mitos, coli-

cas, diarrliéa,

insonia, etc.

' • — Sua base : —

D, , , „ São Pepsina,
iiospliatos, Cálcio eLactose: auxilia o cres-

cimento, engorda e fortifica

CAIXA 2íBOOO —- lí*

Em todas as Phannacias e Drogarias. Depo-

sitarios: SANTANNA ARAÚJO & CIA. —

Rua Buenos Aires 15-2.o andar N. 2540 e 2120.

Si as mulheres fossem immortaes, nunca
nmguem lhes conheceria o ultimo amante ta-
mennais.

X

Uma discussão:

Eu, 
minha senhora, não fallo nunca do

que nao sei.

Então aborrece-se soberanamente.
Por 

que ?

Poique nunca terá nada 
que dizer.

X

A , 

^m_ve^ho viajante, um pouco gaiteiro, faz
declarações amorosas á dona do hotel no mo-
mento de hospedar-se.

A moça, insultada, diz-lhe:
Que 

julga o senhor 
que eu sou ? pensa

chega ?^U0 f" 

aCCeÍt° a CÔrt0 d° primeiro qúe

Nao 
penso isso, minha senhora, faço-lhe

a corte, mas sou o ultimo chegado.

A maioria dos homens tem tão pouca con-

fiança na fraqueza das mulheres 
que estas

fazem bem em enganal-os quanto podem. 
—

Dupuy.

O menor deleito das mulheres 
galantes é a

galanteria. — La Rochefoucauld.

H
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j

A acgao passa-se no alto da serra de W Pox* que foi. que o .poder passou, naquelle dia, •

Therezopolis, em uma casa de camipo, de Do cafe de Sao Paulo as mangas da Baliia? 
j

muitas janellas rasgadas para o ar livre. •• 
despacho! ai! dias de Audiencia! J

2 xr« u„ I % i , Ai! lmnistros fieis da minha Presidencia! I
. Na fachada, ha esta palavra, em letras Amaveis 

recep?5cs, cMs presidenciaes! ;

. veides. Ermitage. Em uma das janellas, Nunca mais! nunca mais!nunca mais! nunca mais! •

melancolicamente 
esticando os olhos para ;

o Rio de Janeiro, esta um cidadao bar- Philadelpho (a parte) •

bado. A tarde cae. •

E ai senhor de Moraes! o que nos poe mais tontos •

E' perder, afinal, os cento e vinte contos! I

m Q cidadao barbado 2

(Cae a noite. Cae-me a penna das !

Cae a tarde... Ja vae dormir a Natureza... maos. 
Cae o panno.) j

Tambem meu coragao, na magua e na tristeza I

Quer dormir,masnaopodei Keumercbello.e snJjfoo, OLAX^O 131 JE'lAi(D 
•

S Posto sobre o teu cume, o serra do Ostracismo! J

2 0' aves que, a voar, ides partir d'aqui, 2

Meus saspiros leVae pam 
o itamaraiy •

J Contae ao movimento e ao po da'rua Larga '2* 
(*) Em 1899, passado o governo a Campos J

S Miuha ansiedade atroz, minim sands de Inarga q0ii„, „ „ \t- *. ¦ I • r» j j. j I

: 0' serra do Ostracismo e da Convalesce!^; •• 
J?68 

6 3 
I3"06' 

Vlct°™°> f(" Piudente de !

Nao me podes curar da principal doenga "' 
Morales para Therezopolis, repousar. La e que o •

Que 
e que posso fazer para me nao lembrar colloca, nestes versos de bom humor, o grande 

•

J Da gloria de reger, da gloria de mandar A Olavo Bilac. 
*

«••••••••••••••••••••••••••#•*

ALKGRIA E OA RIDA DE

Realizou-se no Gittete, nas vesperas de Reis, a festa da Creanfa Pobre. Da alegria da festa e jovinlidade dos elemexitos que a animaram.
da. id£a a gravura.
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os poetas H o OSTRACISMO

A política sgena diiamatica instantanea

A acção passa-se_ no alto da serra de

Therezopolis, em uma casa de campo, de

muitas janellas rasgadas para o ar livre.

Na fachada, ha esta palavra, em letras

verdes: Ermitage. Em uma das janellas,

melancolicamente esticando os olhos para

o Rio de Janeiro, está um cidadão bar-

bado. A tarde cáe.

OLAVO- BILAC
POR

Por que foi que o .poder passou, naquelle dia,

Do café de São Paulo ás mangas da Bahia ?

Ai! dias de despacho! ai! dias de Audiência!

Ai! ministros fieis da minha Presidencia!

Amáveis recepções! chás presidenciaes!

Nunca mais! nunca mais! nunca mais! nunca mais!

Philádelpho (á parte)

E ai senhor de Moraes! o que nos põe mais tontos

E' perder, afinal, os cento e vinte contos!

O cidadão barbado

(Cáe a noite. Cáe-me a penna da

mãos. Cáe o panno.)Cáe a tarde... Já vae dormir a Natureza...

Também meu coração, na magua e na tristeza

Quer dormir,masuãopódeí K eumerebello,e sci*mo,

Posto sobre o teu cume, ó serra do Ostracismo!

O' aves que, a voar, ides partir d'aqui,

Meus suspiros levae pam 
o Itámajmy!

Contae ao movimento e ao pó da rua Larga

Minha ansiedade atroz, müíha saudade amarga.!

O' serra do Ostracismo e da Convalescença,

Não me podes curar da principal doença !

Que é que posso fazer para me não lembrar

Da gloria de reger, da gloria de mandar ?

(*) Em 1899, passado o governo a Campos

Salles e a Manoel Victorino, foi Prudente de

Moraes para Therezopolis, repousar. Lá é que o

colloca, nestes versos de bom humor, o grande

Olavo Bilac.

Realizou-se no C; ttete, nas vesperas de Reis, a festa da Creançii Pobre. Da alegria da festa e jovinlidade dos elementos que a animaram
di idéa a gravura.
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CLARÊAM E

CONSERVAM

OS DENTES

Perfumam
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Perfumarlas.

ou no
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FAbbENCIA DE UMA FIRMA IMPORTANTE

Após ter causado 
grandes prejuízos, a

mui conhecida firma Rins, Bexiga, Prosta-

tite & Cia., doença collectiva 
por acções do

portador, está condemnada a desapparecer

de circulação desde 
que seja atacada no foro

intimo 
pelo admiravel curador 

que se chama

BLENOL e se encontra em todas as boas

pharmacias e drogarias.

Lie. pelo D. N. S. P. em 20-5-1900, sob o n. 44.

PERFUMA.— !

— 
ONDULAI

AMACIA E||

[ÇONSERl/A 
Oi

¦CABELLO.fl

¦ FRAWCTSCO QIFFONI ícC?
MMéM ttAWCOI7-*tOMJW

Deus cieou a mulher 
para que o homem

cresse nelle 
por amor delia. — Affonso de Es-

quiros.

X

Todas as mulheres são poetas pela imagi-
naçao, anjos pelo coração e diplomatas pelo es-
pinto. — M. Gonzalez.

X

Muitos lares são hoje a parodia dos go-
vemos constitucionaes da nossa época: o rei
rema, mas não governa. — Mme. de Girardin.

X

'Sim"; 
esta é a palavra que cimenta todos

os casamentos, e que é tão breve para não dar
Jogar a reflexão. — Dupuy.

@ w

Ç{^' 
DE. U:

ABREU SOBRINHO 

"

|lNTERMITTEnTESl

PALUSTRES-SEZÕES-

TievralgiasM^¦maleitas

As mulheres 
galantes são como esses ca-

chorros mal ensinados que preferem o osso á
carne. — Dupuy.

X

V

Os homens impõem as leis; as mulheres os
costumes. — Seijan.

X

Em casamento, a arte de ser feliz é a in-
dulgencia. — Imbert.

X

Depois do confessor da sua mulher, a quem
deve o marido temer mais é ao seu medico. O

primeiro conhece-lhe o espirito; o segundo co-
nliece-lhe a matéria. Ambos dominam em ab-
soluto sobre um lar. — 

Schiller.

X

As mulheres 
preferem sempre gastar uma

fortuna a juntai-a. — Balzac.

!H

W

Boas Novas

Para Todos

Os Homens

SORET, o novo e maravil-
hoso descobrimento medico

que restaura 
promptamente e

com segurança a perda parcial
ou completa da virilidade nos
homens de. todas idades. Não
<* necesario 

que vos queixeis de
ser um hom^m somente de
nome e que tenhais 

que privar-
\os dc todos os prazeres que
vossa naturaleza deseja. Com-

pr;u na botica de vossa vizin-
lunça uma 

garrafa de SORET

>' fica reis maravilhado da
imdança rapida. SORET é
um reronstruetor activo men-
laljti 

physico e sentireis seus
rtsirDados beneficqg em vosso
o ganismo inteiro Deveis

Pedir com insistência o SORET.
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(HUMBERTO DE CAMPOS)
OA ACADEfliA 

ÇRA5lbEIRA DE LETRA5 

^*

0 escriptor 
mais lido e 

popular 
do Brasil

0 aator mais alegre!

0 humorista mais subtil!

8SOOO

Pombos 
de Mahomet

BROCHADO 
. R«nnn ' OSOOO — 

ENCADERNADO . . .

Volumes 
já publicados :

4

VALLE DE JOSAPHAT ió n

o TOXEL DE DIOGEXES '* 

"'l'*™' * *- e"c' 88500

A SERPENTE BE BEOXZE ' 

"T"' " 

« 

^ "°"

GANSOS 1)0 CAPITOLIO 

- m.^U0- 

^ 

°&' ¦* CS50°

A BACIA DE PILVT08 > 

mOm*. br. 5S, ene. 6S600

A FUNDA DE DAVID 12-» 
^6, 

*, 6S, ene. 7S500

GRÃOS DE MOSTAKDA  
ta 

* eUC' 78500

 6-° mülteu-o, br. 5$, ene. GS500

Cada volume contém 120 chronicas maliciosas e do ma.s fino espirito deslinadas a fazer nr o homem ma!s triste e a sorrir a mulher mais meCohca

=#E=| 
PEDIDOS 

-

G|V|tl«R|ll 1lü€IT,E 

RBBElitO

RUA BETHENCOURT 
DA SILVA, 15, 17, e 19
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0 commendador Beuevenuto Braganpa e uraa especie de Rubiao,

d'aquelle 
generoso e ineffavel Rubiao de Machado de Assis. Celibatario

0 lico, o seu prazer rnaior consiste em reiinir a sua mesa um numero

variavel de amigos ou de satellites, 
que comam as suas empadas, tomern ?

o seu cafe e 
gabem incondicionalmente o seu yiuho. E foi a essa mesa

no sumptuoso palacete das Larangeiras, 
que foi ter, uaquelle dia, o Athana-

Isio 

Sardinha, humilde fauccionario dos Correios, a quem o dono da casa

liavia conhecido, e de 
quem fora aniigo, uos seus dias, 

ja tao longinquos,

de 
pobresa e juventude.

Rotundo como uma 
pipa, Beueveuuto Braganpa era fallador como um

papagaio. E os convivas, sempre uumerosos, acompauliayam-n'o na 
joviali-

dade, bebendo com alarde e comeudo com barulho.

Nao obstante a velha amisade, Atliauasio nilo se sentia a vontade,

uaquelle 
meio. E tanto assim era, 

que, ao ser 
posto sob as suas barbas um

prato com um pombo assadof crusou os brapos, 
por nao llie terem posto, ao i

mesmo tempo, um 
garfo com que o comesse.

Que e isso 
'? 

— estranhou o commendador, 
jovial, ao verificar I

inactiyidade do amigo:—entao, nao comes ?

Comer, 
quero eu,—confessou o convidado:—mas e que me falta

um 
garfo.

t — Podias ter pedido, 
— tornou o millionario ; 

— 
quando se precisa

de um garfo, a gente tosse discretamente. Basta isso. Ja.

Terminado esse incidente, o jantar continuou. Seryiu-se a sobremesa ^

| 
eio o cafe. Distribuiram-se cliarutos, apos os quaes o commendador desap-

pareceu. Cheio ate os ollios,io Atlianasio passeava japelos saloes quando, de

subito, sentiu uma seria e imperiosa necessidade. Correu ao fundo da casa,

ao compartimento respectiyo. Empurrou a porta, e acliou-a fechada.

Ao sentir empurrar a porta o commendador, que estava dentro, para

mostrar que havia gente, tossiu, de leve. v""" — 

Benevenuto'?... Beneyenuto ?...—fez o Athanasio, de fora.

E a meia yoz :

Voce esta precisando de garfo ?

rJL 

1 

ri.,
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O commendadòr Beueyenuto Bragança é uma especie de Rubião,
d'aquelle 

generoso e ineffavel Rubião de Machado de Assis. Celibatario

0 tico, o seu prazer maior consiste em reunir á sua mesa um numero

variavel de amigos ou de satelJites, 
que comam as suas empadas, tomem

o seu café e 
gabem incondicionalmente o seu vinho. E foi a essa mesa

no sumptuoso palacete das Larangeiras, 
que foi ter, naquelle dia, o Athana-

sio Sardinha, humilde funccionario dos Correios, a quem o dono da casa

havia conhecido, e de 
quem fôra amigo, nos seus dias, 

já tão longinquos,

de 
pobresa e juventude.

Rotundo como uma pipa, Benevenuto Bragança era fallador como um

papagaio] E os convivas, sempre numerosos, acompanhavam-n'o na 
joviali-

dade, bebendo com alarde e comendo com barulho.

ísão obstante a velha amisade, Athanasio não se sentia a vontade,

naquelle meio. E tanto assim era, 
que, ao ser 

posto sob as suas barbas um

prato com um pombo assado, crusou os braços, 
por não lhe terem posto, ao

mesmo tempo, um 
garfo com que o comesse.

Que é isso'? — estranhou o commendador, 
jovial, ao verificar a

inactividade do amigo;—então, não comes ?

Comer, 
quero eu,—confessou o convidado:—mas é que me falta

um 
garfo.

Podias ter pedido, 
— tornou o millionario ; — 

quando se precisa
de um garfo, a gente tosse discretamente. Basta isso.

Terminado esse incidente, o jantar continuou. Serviu-se a sobremesa

eio o cafú. Distribuiram-se charutos, após os quaes o commendador desap-

pareceu. Cheio até os olhos,io Athanasio passeava já pelos salões quando, de

súbito, sentiu uma seria e imperiosa necessidade. Correu ao fundo da casa,

ao compartimento respectivo. Empurrou a porta, e acliou-a fechada.

Ao sentir empurrar a porta o commendador, que estava dentro, para

mostrar 
que havia gente, tossiu, de leve.

Benevenuto?... Benevenuto?...—fez o Athanasio, de fora.

E a meia voz :

Você está precisando de garfo ?
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O Sr. Visconde de Moraes, é. no Brasil, um dos maiores philnantropos. A inlancia deve-lhe, já, uma infinidade de benefícios e de horas

lelizes. Por isso mesmo, as ereanças do bairro de Santa GenoveVa, nesta capital, filcram-lhe a carinhosa manifestação de que se vê. acima,

um dos aspectos.

O MOLDUREIRO 
por 

EUGENIO bATERRE

0 Sebastião Moreira havia subido para The-

rezopolis por insistente conselho medico. Es-

tava magro, fatigado, neurasthenico, e preci-

sava de somno, de repouso, de tranquillidade de

corpo ou de espirito.

— Vá para Therezopolis, metta-se no hotel

Hygino, e, dentro de um mez, estará outro ho-

mem ! — dissera-lhe o professor Austregesilo.

E alli estava o Sebastião, desde a tarde,

aguardando a noite, para dormir. A doçura do

clima, a calma da natureza, a distancia em que

se achava do bulicio do Rio, tudo isso convi-

dava ao descanso e, naturalmente, ao somno re-

parador.

A's dez horas achava-se elle, por 
isso mesmo,

no seu quarto. Ao seu lado, no quarto visinho,

estava, segundo lhe haviam dito, um casal de

noivos. Nada disso, porém, o havia impressio-

nado, de modo que, por volta das dez e meia,

fechou os olhos, e dormiu.

Por volta da meia noite, acordou.

Um barulho partido do aposento visinho tinha

espantado o seu somno de neurasthenico. E o

rapaz procurava reconcilial-o, quando começou

a ouvir unia conversa á meia voz, no quarto

dos recem-casados. Umas risadinhas brejeiras

nervosas, cortavam a palestra dos namorados.

Como são lindos estes olhinhos ! — dizia

o noivo. — Eu vou mandar botal-os numa mol-

dura !

E em seguida:

E esta boquinha como é bonitinha !...

Vou mandar botal-a numa moldura !

Mais dois minutos:

E estes seiosinhos bonitinhos !... Vou

mandar botal-os uma moldura !

Outro silencio, pára continuar:

E este...

Por essa altura, Sebastião não poude mais:

pulou da cama, sahiu para o corredor, e foi

bater á porta do casal.

Quem é ? — 
gritaram de dentro.

E elle, de fora:

E' o moldureiro !...

EUGÊNIO LH E R RI

zhTmZ

El



A MAÇÃ
lfí de Janeiro de 1926

o nadador por don diedgo k u l a n ec 2;

Os andaluzes são Im povo que abre mão

de tudo neste mundo, menos da fama, que têm,

de povo nadador. Consideram-se elles os cam-

peões de Hespanha, e, dizendo-se da Hespanha,

está visto que o são do mundo.

E era exactamente de natação que se con-

versava, naquella noite, em Madríd, na casa de

pasto 
"El 

Toro Blanco", quando Don Guillermo,

erguendiò-se de sua mesa, veio affirmar que
uma vez, atirando-se á agua em Cadiz, nadara

até á costa africana.

Entretanto — adeante, com modéstia, —

confesso que alli cheguei um pouco cansado.
Eu 

também fiz essa viagem, — adean-

tou, por sua vez, Don Jeronymo, — e cansei-

me também; mas, quem não cansaria ?

Quem 
não cansaria, — tornou Don Guiller-

111 ()> " seria um nadador que eu conheci quan-
do vinha da America. Eu havia embarcado em

Buenos Aires, quando, tres dias antes de chegar
V /

a Cadiz, um cavalheiro que passeava pelo tom-

badilho, arrancou de repente o casaco, e se ati-

rou de cabeça 110 mar. Braçada larga, vimol-o

distanciar-se do navio tomando-lhe a deanteira,

ir jantar a Cadiz, e ir esperar no porto o tran-

satlantico, que chegou dois dias depois d'elle !
Não preciso dizer-lhes o que foi a manifestação

que os passageiros lhe fizeram, ao encontral-o

alli.

O senhor foi testemunha d'isso tudo ?

Foi ? — indaga, saltando do seu canto, Don

Bartolo.

—Sim, 
senhor: vi tudo isto com estes olhos.

E 
será capaz de jural-o ?

Perfeitamente; 
juro !

Pois muito me alegro com isso, — 
vol-

veu Don Bartolo; — 
porque, sempre que eu con-

to essa historia, dizem-me 
que é mentira.

E batendo no peito:
O nadador do transatlantico era eu !

ES © N B B IE íà © P H t B F1 C Z

AS ULTIMAS... «MARGARIDAS»AS ULTIMAS MARGARIDAS
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FIGURAS NACIONAES

O conselheiro Gomes de Castro foi uma das

figuras de maior relevo na política maranhense

dos últimos decennios do Império e dos primeiros

da Republica. De origem modesta, foi tudo o

que 
desejou ser: deputado 

provincial, deputado

geral, presidente de Província, conselheiro da

monaichia, senador da Republica, e só não foi

ministro porque, cinco vezes convidado, cinco

vezes recusou a prebenda. O traço principal da

sua individualidade era, comtudo, a ironia al-

liada ao orgulho. E tudo isso exaltado por uma

consciência do dever que o tornou um dos varões

mais Íntegros, mais dignos, entre 
quantos llus

traram a vida política dos dois regimens.

üm caso, hoje historico, dá idéa do seu fei

tio moral. Era ainda na monarchia, e Francisco

Olympio \ iveiros de Castro, o grande crimina

lista, autor dos 
"Attentados 

ao Pudor'', e filho

do conselheiro e senador, possuía, já, um nome

nacional Enthusiasmado pela sua cultura, vários

chefes do interior escreveram ao moço jurista

oiferecendo-lhe uma cadeira de deputado 
geral)

ao lado do seu pae, ficando isso assentado. 

"Che-

gada 
a época da organisação das chapas, realiza

se a reunião dos 
proeeres conservadores na ca

pitai. E Francisco Viveiros de Castro é indicado

por unanimidade.

Ao verificar esse resultado, o velho conse-

lheiro, 
que presidia a reunião, levanta-se, e, viran

do-se para o filho, que se achava presente, diz-lhe

Meus 
parabéns, meu filho. E' uma gran-:

de honra. E merecida, desculpem-me a vaidade de

pae... Eu, porém, é que não posso continuar na chapa

Todos se voltaram, espantados. E o conse-

lheiro:

Sim. Porque ninguém acreditará na se-

riedade de um partido que, entre seis depu-

tados, manda pae e filho !

E o filho retirou a candidatura.

E' dessa estirpe, desse sangue, que provém

Augusto Olympio Viveiros de Castro, ministro do

Supremo Tribunal. E provém em linha recta,

Manifestando, embora, a sua herança com uma

discreção mais accentuada.

Nascido em Alcantara, em frente á capital

maranhense, ahi por 18G7, o filho do conselheiro

pomes 
de Castro teve a infancia 

que lhe per-
mittia a vida intensa do pae. Acompanhando-o,

quando presidente de província ou deputado 
ge-

ral, percorreu o menino de então uma parte 

"do

Império, até que, ahi por 1882, se fixou em Per-

nambuco, 
para iniciar o seu curso jurídico. Ter-

minado este, veiu para o Rio, onde foi nomeado

juiz em Magdalena, voltando daqui para o Ma-

ranlião, onde a familia se estabelecera.

Foi ahi que, em verdade, lhe nasceu a pai-

xão intensa dos estudos. O exemplo do pae e

do irmão, 
grandes juristas 

um e outro, animaram-

n'o a aprofundar-se nos assumptos jurídicos: 
e de

tal forma 
que, em breve, era o futuro ministro do

Supremo um dos maiores advogados do foro mara-

nliense, tão cheio, então, de grandes figuras.

Antes disso havia, porém, percorrido a pro-

vincia, no exercício de cargos modestos, entre os

muitos em 
que então se dividia a magistratura.

— Meu filho — dizia-lhe o pae, 
— não ha

cargos 
que humilhem pela modéstia da sua con-

dição. Todos elles são degráos de uma escada;

e escada a que faltem os degráos de baixo, é es-

cada imperfeita.

E contava, então, como viera, elle proprio,

de simples empregado da thesouraria dê Fazenda,

o sacrifício com que se formara, e a sua pas-

sagem pela promotoria publica e pela vereação

municipal.

Proclamada a Republica, suppunha-se ter-

minado no Maranhão o prestigio dos Gomes de

Castro. Tratava-se, porém, de uma dynastia de

talento, e, quando se viu, estavam, já, os tres,

sem compromissos com o novo regimen, altamen-

te collocados no Rio: o velho conselheiro era se-

nador da Republica, e os dois filhos, magis-

trados na capital.

Sem os arrojos do velho nem as audaeiás

do irmão, cuja obra de criminalista se tornara

classica nas letras jurídicas do paiz, Augusto

Olympio veiu mais lentamente pela vida, ou.

como dizia o pae, a subir mais vagarosamente

a sua escada. De uma probidade acima de toda

suspeita, fez-se 
querido e respeitado entre os seus

pares. Até que,pelo mérito dos seus despachos, 
pas-

sou aoccupar,no Rio. uma das varas da justiça local.

Em 1917, mais ou menos, deu-se, no Su-

premo Tribunal, uma vaga. Era 
presidente da

Republica Wenceslau Braz, cuja clarividencia po-

litica ainda não foi devidamente estudada. En-

thusiasmada pelas apparencias, a imprensa, quasi

unanime, levantou a candidatura de Pires e Al-

buquerque.

E' o juiz mais independente do Brasil !

— 
gritava-se. 

— E' o magistrado mais integro :

E' o homem que se não curva á vontade dospoten-

tados! O ministro deve ser Pires e Albuquerque.

Wenceslau Braz deixou serenar a maré de

enthusiasmo. E quando a onda passou, nomeou...

Viveiros de Castro !

Também é muito bom... — coneor-

daram, contrafeitos, os jornaes.

Passaram-se os tempos. Veem outros presi-

dentes. Dão-se outras vagas no Supremo. A im-

prensa volta a pleitear a causa de Pires e Al-

buquerque, o qual é escolhido, afinal, por Epi-

tacio Pessoa. E, em breve, estavam os jornaes

a martellar no nome do novo ministro, que, de

juiz independente, passou a ser considerado, por
elles, um palaciano de marca... Emquanto isso,

\ iveiros 
permanecia na sombra, sem louvores, mas,

também, sem aggressões da imprensa irreverente.

Os 
juizes devem ser como as bôas mães

de familia, — dizia elle. — Não devem ter admi-

radores nem inimigos.

E accrescentava:

—A mulher de quem se falia muito na impren-

sa, 
já fugiu só por isso, á santidade da sua missão...

Dizem os críticos da política franceza, que

Gaston Doumergue, actual presidente da Repu-

blioa, conquistou todos os postos da sua carreira

com uma única arma: o seu sorriso. Do minis-

tro Viveiros de Castro poder-se-á, talvez, dizer

o mesmo, desde que o sorriso seja, como é, uma

legitima expressão da alma.

O sorriso é a melhor demonstração da

bondade... — affirmou alguém.

E o ministro Viveiros de Castro é um ho-

mem que vive sorrindo...

Poder-se-ha fazer a um magistrado, na terra,

melhor elogio ?

JOÃO DAS REGRAS
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Mehemet Saladiaíi 
,», BATU AbbAH

As revoluções sociaes determinadas 
pela

Grande Guerra crearam uma situação angustiosa,
em vários 

paizes, para as classes 
privilegiadas. A

no ueza russa, com os seus 
príncipes, os seus

giãos-duques, os seus condes, erra, actualmente,

pelo mundo, comendo o 
pão da misericórdia uni-

\ersal. Ha marechaes e archiduques anstriacos

que suo chaulteurs" eni Londres, e duquezas bui-

garas une são copeiras em Paris. Mais de um vizir
turco arrasta-se, hoje, faminto, nas capitaes euro-

peas, recordando com saudade o 
paiz das mesqui-

ias. onde o 
"muezzin" 

já não 
pede, em altos brf-

tios, ao entardecer, a divina benção de Allali e a

prestigiosa protecção do Propheta.

Nenhuma situação é, porém, mais aíMictiva do

que a dos antigos 
guardiães dos serralhos, mise-

ros seres demittidos, na vida, até mesmo da sua
condição de homem. Extincta a 

polvgamia, fecha-
os os 

g\ mneceus, estabelecidos os novos lares
•so ire os modelos monogamicos do occidente, fica-
ram os 

pobres eünucos atirados ás ruas de Òons-

ESTRATAGEMA

EtLfi (ao marido)-fih! estava agora
mesmo te preparando uma surpreza!
Ainda nao tinha acabado... Volta d'acmi
a uma hora... Sim ?

(Desi de KalixtoJ

tantinopla, de Angorá e de Trebizonda, onde
Koran se tornou letra morta e os 

pachás não 
pre-

cisam mais, como outr ora, da sua vigilancia sem

perigoI P

Chefe supremo do serralho de Ali-B

Scutari, Mehemet Saladiali viu-se, um dia

dido repentinamente. O serralho do seu amo 
que

elle 
guardava avaramente durante nove annos foi

desfeito, sendo as suas vinte sete mulheres entre-

gues á concupiscencia eventual dos europeus em
nome da civilização. E elle, Mehemet, como não
vesse outra 

profissão, lá se ficou abandonado 
0

olhar morto, a 
gordura balofa, a papada pendente

a consumir as suas ultimas libras turcas na ocio-
sidade silenciosa dos cafés.

Certa noite, cochilava o antigo eunuco de Ali-
Bey a um canto do Café de Smyrna, em Constanti
nopla, 

quando se sentou em uma mesa 
próxima

um indivíduo alto, espadaudo, legitimo tvpo
raça, trajando, 

porém, á européa. Èntreolharam

um instante, e o recem-chegado indagou*
-Louvado 

seja Allali... E's Mehemet

diah, do 
" 
vilayet" de Abdallayath?

Exactamente. 
E, pelo Propheta! 

quem és
oalomon lvhaled, teu amigo !

Duas lagrimas 
grandes, grossas, pesadas,

antigo eunuco de Ali-Bey, e, chegados um 
para

outro deram-se noticias. Companheiros de moci-
dade, balomon havia 

partido pelo mundo, e Mehe-
met ficara no 

paiz, até 
que. vendido 

pelo pae, fôra
t eposto da sua condição de homem e internado

palacio de Ali-Bey, de onde acabava de sair, por
extmcçao do serralho. E agora, ao se encontrarem
de novo, era o antigo eunuco um trapo inútil, em-

quanto o outro, tendo ido 
parar ao Brasil, regres-

sava, a 
passeio, daquellas terras longínquas

America, onde se tornara 
grande commerciante.

E 
agora 

que pretendes fazer? —indagou
balomon, apiedado.

~ '¦ ^a^a* • • Espero a morte...
.Tolice 

! fez o amigo, optimista.

E apos um instante:

Queres 
ir commigo 

para o Brasil?... 
para o

Hio de Janeiro?

-Eu?... 
íazer o 

que? sem animo, sem co-
ragem, sem enthusiasmo 

para o trabalho...

Não é preciso trabalhar, filho! Chegas lá,
c asas com uma menina rica, e entras na posse da
mulher e da fortuna!

Um olhar expressivo, triste e humido, de Me-
nem et, 

procurou lembrar a Salomon lvhaled a to-
lice 

que havia dito.

Sim, 
filho, casa ! — tornou o outro.

E comprehendendo-lhe 
o silencio:

Ora, ora! tolice, meu velho.
E batendo-lhe no hombro, rindo!

Lá, ninguém dá 
por isso...

Bi
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trem que vae ^

ria desabaladamente 
pela Baixada, demandando \

serra, quando, um pouco alem da estafao da Es- *^9^*

trella, o Aldrovando sentiu uma das necessidades

communs a que esta sujeita a humanidade. jflfc 9

E agora ? — 
perguntou elle a mulher. \V

Vae fa dentro...- aconselhou Dona Eme- V \

renciana.— Vae, que eu espero. - 
J|S

0 Aldrovando foi ate o compartimento minus- 
IMP 

-a 
\

tfiilo fronteiro ao do lavatorio, e mexeu na mapa- \

neta. Uma voz respondeu, 
porem, de dentro: \| 1

Diabo ! — fez o rapaz, voltando 
para o lado [f \ 

|
da mullier, no banco 

que lhe coubera. / 
rt \ \ 1

Faze mesmo la na 
plataforma, Dodo, in- I 

I s'r >^^7

sistiu a e.sposa. — Fica na escada, mas segura-te f Sj|k 
\/| f if

hem, 
que o trem esta sacudindo muito. >i| \/ J Jkfj

E ainda num ultimo aviso: i; h"H 
SL

Cuidado 
com as curvas!

0. Aldrovando deu alguns 
passos, abriu I 

\(f ^

porta, e sahiu 
para a 

plataforma. A noite estava I 
Iff i l

escura como a alma de um assassino 
que n3o foi I V?A

absolvido. E pelo meio da noite, resfolegando III V^fil 
a

apitando, o trem era como uma faca doida a cortar, A yJiJ 1^1 1

as tontas, uma fatia de 
"caviar".iDescido 

o pri- il ftl 
|~I 

,|!

meiro degrao da escadinha, o rapaz, segurando-se J II 
ll -^1

bem, livrou-se de um ou dois botoes, e comepava I© ¦ 
jm

desopprimir-se, 
quando um 

passageiro do carro vi- IP 
MlI l

sinho, 
que se achava na portinhola, o descobriu. 1 I . 1 ;7w

Vou 
ja pregar-te uma pepa! 

— disse. I 
J \£L/\' j

E fazendo 
passar a bengala pela portinhola, /X/\ \ Ex 

Js\A
zas! uma 

pancada forte, rig'orosa, decidida, na > 
/

parte do corpo do Aldrovando 
que havia ficado |

| 

Ao chegar 
junto da mullier, esta foi, logo, in- I \ 

\

E'que 
eu, na 

pressa com 
que estava, nem /V 

Vl
pensei no diabo dos postes telegraphicos!... / /\~^ 

JH 
®

DUA 

A MAÇÃ

DUARTE 
JÚNIOR
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— lh! minha Noss'enhora da Penha! ©isque

agora eu sou 
"istrella"! 

Meu marido, sim, é qui
devia sê, qui tem cinco ponta !... <Dcs. de T&lixto)

O trem das 8,20, que vae para Petropolis, cor-

ria desabaladamente 
pela Baixada, demandando a

serra, quando, um pouco além da estação da Es-

trella, o Aldrovando sentiu uma das necessidades

communs a que está sujeita a humanidade.

E agora ? — 
perguntou elle á mulher.

Vae lá dentro...- aconselhou Dona Eme-

renciana.— Vae, que eu espero.

0 Aldrovando foi até o compartimento minus-

tfulo fronteiro ao do lavatorio, e mexeu na maça-

neta. Uma voz respondeu, 
porém, de dentro:

Já vae!

Diabo ! —fez o rapaz, voltando 
para o lado

da mulher, no banco 
que lhe coubera.

Faze mesmo lá na 
plataforma, Dodó, in-

sistiu a esposa. — Fica na escada, mas segura-te

bem, 
que o trem está sacudindo muito.

E ainda num ultimo aviso :

Cuidado 
com as curvas !

0. Aldrovando deu alguns 
passos, abriu a

porta, e sahiu 
para a 

plataforma. A noite estava

escura como a alma de um assassino 
que não foi

absolvido. E pelo meio da noite, resfolegando e

apitando, o trem era como uma faca doida a cortar,

ás tontas, uma fatia de 
"caviar".iDescido 

o pri-

meiro degráo da escadinha, o rapaz, segurando-se

bem, livrou-se de um ou dois botões, e começava a

desopprimir-se, 
quando um 

passageiro do carro vi-

sinho, 
que se achava na portinhola, o descobriu.

Vou 
já pregar-te uma peça! 

— disse.

E fazendo 
passar a bengala pela portinhola,

zás! uma 
pancada forte, rigorosa, decidida, na

parte do corpo do Aldrovando 
que havia ficado

mais 
para fora do carro.

Ui! — fez este, recolhendo-se.

Ao chegar 
junto da mulher, esta foi, logo, in-

dagando:

Estás 
alliviado, filhinho'?

Eu? 
Assim... assim...

—Não 
chegaste até o fim ?

Não.

Vinha 
gente?

Não.

E num 
gemido:

E' 
que eu, na 

pressa com 
que estava, nem

pensei no diabo dos postes telegraphicos!...
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Rachel Ren-Ahon havia chegtdo aos vinte e oito annos n iu i<Js olhos do outro, um judeu russo, grande e iouro, faiscaram
sem que um so dos seus irmaos em Israel Ihe tivesse diritfido uma tna sombra.

palavra de amor. Certo, nao era uma rapariga bonita, tvpoclassico r»" negocio — continuou o agiota — e casar com a Rachel...
de belleza da ra^a, i. semelhanca de Ruth, que seduzira Rooz, ou ,

U tempo esti passando, e eu resolvi tomar a iniciativa de nao a
da Sulamita, que prendera Salomao. Nao se podia, entretanto. j . , . ^,

deixar solteira. E lembrei-me de ti.
dizer que fosse intragavel, e que

— Fechado ! — declarou o
naovalesse os quatrocentos contos

KrPKrSA AS outro, logo, estendendo-lhe a mao.
de reis que o velho Josue destine ^

vam as joias empenhadas, e, co- ' 
|"J 

;¦ J I 1
« ! H If Sorriu malicioso:

V'ando a barbicha, os olhos meudos * ''

e Vivos como dois ratos na toca 
~ Ul" marid° 6"ganado, minha senhora, - Quem foi que lhe lhe ar-

.... 

' capaz 
de todas as violcrtcias. filguns chegam ao ranjou o negocio ? Nao fui eu?

nar,z m"'t° curvo a espiar-lhe extremo 
ds continuar com a mulher!

para o valle da boca, propoz ao i u i- * ° 
°Utr° oihoa-°' sem com-

(Des dc Kalixto) , ,
companheiro de credo convidado prehender.

16 de Janeiro, de 1926

DE FHNICin POR

Rachel Ben-Ahon havia chegtdo aos vinte e oito annos

sem que um s<5 dos seus Irmãos em Israel lhe tivesse dirigido uma

palavra de amor. Certo, não era uma rapariga bonita, typo clássico

de belleza da raça, Ú semelhança de Ruth, que seduzira Rooz, ou

da Sulamita, que prendera Salomão. Não se podia, entretanto,

dizer que fosse intragavel, e que

não valesse os quatrocentos contos

de reis que o velho Josué destiná

ra para seu dote.

— E' curioso,—meditava

o conhecido agiota, escorrendo a

mão magra pela barbicha de bode;

— é curioso como s<5 minha filha

não encontra um marido, Se

fosse pobre, sem dote, \i; mas

os quatrocentos contos que, como

'oda 
gente sabe, servirão, de base

para a fortuna do casai ?

E resoluto :

Não! eu vou liic arranjar

um noivo...

Lm menos de vinte minutos,

o velho israelita havia passado cm

revista, mentalmente, todos os in-

dividuos casadeiros 
que Irequen-

tavam a Svnagoga. E, afinal, con-

cordou :

Pois ha de ter o Isaac, o

Isaac Bernkoff... E' unnxcellente

negocio para elle e a menina,assim,

não me fica sem marido !

A' tarde, encerrado o expe-

diente da casa, o velho Josué exa-

minou bem os cofres onde se acha-

vam as jóias empenhadas, e, co-

çando a barbicha, os olhos meudos

e vivos como dois ratos na tóca,

o nariz muito curvo a espiar-lhe

para o vaile da boca, propoz ao

companheiro de crédo convidado

Os olhos do outro, um judeu russo, grande e louro, faiscaram

na sombra.

O negocio — continuou o agiota — é casar com a Rachel...

0 tempo está. passando, e eu resolvi tomar a iniciativa de não a

deixar solteira. E lembrei-me de ti.

— Fechado ! — declarou o

outro, logo, estendendo-lhe a mão.

— Esti fechado o negocio !

E Rachel ficou noiva.

REPRESADAS

Um mez após, terminada a

cerimonia religiosa, o velho Isaac

levou o genro ao estabelecimento,

e, ahi, começou a entregar-lhe,

pacote por pacote, unia grande

quantidade de dinheiro, que ia

retirando do cofre. E ia contando :

trinta... setenta

cento e cincoentacem

E continuou a contar.Nos tre-

zentos e sessenta, parou e fechou

o cofre. Absorvido na contagem

do dinheiro, cédula por cédula,

Isaac não deu por isso. Ao fim,

porém, na conferencia geral, es-

tranhou :

zentos e sessenta contos ? O ne-

gocio não ficou assentado por

quatrocentos ? .

concoraou

E então

Então, é isso mesmo

Sorriu malicioso

— Um marido enganado, minha

capaz de todas as violências. Alguns

extremo de continuar com a mulher!

s enhora, ,é

chegam ao

— 
Quem foi que lhe lhe ar-

ranjou o negocio ? Não fui eu ?

O outro ojhoa-o, sem com

prehender.
(Des de Kalixto)

especialmente 
para a conferencia:

Sabes, Isaac, que eu te

arianjei um negocio de quatrocentos contos de réis?

E elle:

— E então r Yccé acha que

eu exaggerei, tirando 10 de connnissão 5



PEL-OS E5COTEIROS

hra lieneticio dos Escoteiros Catholieos da CflOria, foi realisada uma forljosj festa, esta seiJfiio.

Historias da Gascoaha 
™ 

EDOUARD DLIbpC

O Sacrifício

A pobre rapariga, mãe pela primeira vez,

gemia desesperadamente com as dores do parto.
E no seu soffrimento desesperado, invocava Jesus

e a mãe de Jesus, os santos e os anjos, Deus e

o Diabo. A' cabeceira, o marido lamentava-se:

Ah, meu amor, como é horrível ver-te

solirer assim ! Ali ! eu te juro que prefiro me

mutilar, cortar a causa de tudo isso, a dar-te

de novo esses tormentos !

Não... 
não... não!... — 

pede a pa-
ciente, apressada.

E agarrada ás mãos do marido:

Não te cortes nao, sim ? A parteira
disse-me 

que é só da primeira vez que é assim...

Do segundo para deante é como... como...

como... quando a gente se casa.

E outra vez:

Não 
te cortes, não; sim ?

X

O Tabellião

Bêbado como um barril de vinho, um men-

(ligo, zigzagueando de um lado para outro da

estrada, approximava-se de Samatan, 
quando en-

controu outro mendigo, 
que vinha da cidade.

Onde vaes ? — 
pergunta o primeiro.

Eu não volto.

E 
por que ?

Por 
que ? Lê este aviso: 

"Aqui 
é pro-

hibida a mendicidade".

Ah ! Fazes bem em me dizer isto, pois

que eu não sei ler.

Não sabes lêr ? Isso me espanta !
Espanta-te 

?

Então ! Pelo menos tu escreves mara-

vilhosamente.

 ?

Vinhas fazendo S que nem um tabellião !

X

Toc-toc !

Philoimena é criada de quarto no mesmo cas-

tello em que Baptista é cocheiro. Philomena é

provocante de corpo, e Baptista um homem, no

rigor da palavra. Os quartos em que dormem

ficam na mesma ala do castello.

Uma noite, a rapariga ouve uma voz, que
a chama:

Philomena 
!... Philó !... abre... Sim ?

Philomena fez-se de morta.

Mas Baptista insiste. Pancadas sonoras fa-

zem tremer a porta.
Philomena 

!... Philó !... Philosinha ?

E de repente:

Ah ! Philomena, sd você soube'sse com

que é que eu estou batendo !...

A porta escancarou-se.

X

O Presente

Na noite de Natal vão acordar o Pedrinho,

no seu leito.

Pedrinho! 
Pedrinho! acorda! O pae Noel

trouxe-te um irmãosinho agora de noite !
E' de assucar ? — indaga Pedrinho, acor-

dando.

Não.

E' de carne ?

E'.

E Pedrinho, deitando outra vez:

Então... 
bota fora !

16 de Janeiro de 1926

beneticio dos Escoteiros Catliolicos da (iloria, foi realisada uma formosa festa, esta semana.
O quadro acima foi um dos mais bellos números do 

programma.

A MAÇÃ
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PELA ALEGRIA DOS INFELIZES
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Um grupo de senlioras dasociedade carioca promoveu, 110 Theatro Lyrico, uma linda festa de caridade

em beneficio das creanpas 
pobres. Foram distribuidos brinquedos e doces em profusao.No cliche. veem-se

as damas e senhoritas encarregadas dessa distribuipao.
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perfil por 
EMILIO DE MENEZES 

="

•: 

lallial- a 
K

I
Entreossonetos humoristicos mais i'amososde ;»» Dizem 

que, quando ensina mathematica, K

Ennlio de Menezes, esti o que elle escreveu sobre J^l Jigoes de mais b, de igual a X, . 
| j

''¦ o professor HemeteHo. Yerdadeirn pe?a literaria, LU vez da loUSa, C0111 Saber e pratica, ft

j 
vae elle aqui reproduzido, sem que isso diminua III Sobl'e 

a palma da mao eSCl'eve a giz. |jj|

*'• o respeito e a admirafSo que nos merece o perii- Xi V

]ado Uma 

alumna dizia: — Este Hemeterio nij

Do ensino fez um verdadeiro angu, jji]

III 
0 preto nao ensina so grammatica. Qj 

Com c'ue ™pantun-a todo o magisterio. j

E pelo menos o que o mundo diz. I*|'| E e um felizardo o principe Zulu:

Mette-se na dynamica, na estatica, |y| Quando manda um parente ao cemiterio,

E em muitas coisas mette o nariz. :jj Tem um luto barato: fica nu ft

l! A
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PELA ALEGRIA DOS INFELIZES

Um grupo de senhoras da sociedade carioca promoveu, no Theatro Lyrico, uma linda festa de caridade

em beneficio das creanças 
pobres. Foram distribuídos brinquedos e doces em profusão.No clichê, vêem-se

as damas e senhoritas encarregadas dessa distribuição.

EMÍLIO DE MENEZES

Entre os sonetos humorísticos mais famosos de

Emílio de Menezes, está o que elle escreveu sobre

o professor Ileinetei io. Verdadeira peça literaria,

vae elle aqui reproduzido, sem que isso diminua

o respeito e a admiração que nos merece o perli-

Dizem que, quando ensina mathematica

As lições de mais b, de igual a x,

Em vez da lousa, com saber e pratica.

Sobre a palma da mão escreve a giz.

Uma alumna dizia: — Este Hemeterio

Do ensino fez um verdadeiro angú,

Com que empanturra todo o magistério
0 preto não ensina só grammatica.

E' pelo menos o que o mundo diz

Mette-se na dynamica, na estatica,

E em muitas coisas mette o nariz.

E é um felizardo o principe zulú:

Quando manda um parente ao cemiterio,

Tem um luto barato: fica nú !
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Ánecdotas Marselhesas

Conselho materno

Dmante o fogo de artificio, em Toulon.
Mamãe !

Que é, menina ?

Aqui tem um homem que está me be-

1 iscando*

Socega, 
menina ! Deixa-me ver os fogos !

Mamãe, 
o homem está me belincando

na coxa !

Deixe-me, menina! Vê quem é ! Se for
um trabalhador do porto dá-lhe uma tapona :

mas se for uma pessoa de bem...

Que 
é que eu faço, mamãe?

Chega mais p'ra perto !

X

Bisca

Ao desembarcar em Duvignan o novo com-

missario central se informa dos prazeres da

cidade.

Prazeres ? — informou-lhe um amigo, v

Nós aqui temos uma casa que é um assom-

bro. Imagina que, quando tu chegas, um negro,

E D O U A R D

por 
EDOUARD RAMOND

magnífico nas suas vestes imponentes, te 
propõe

jogares a bisca. Se ganhas, elle te mostra um

álbum em que ha as mulheres mais lindas. En-

tão só te resta escolher.

E se eu perco ?

Se 
perdes... tens que te arranjar com

o negro !

X

Chapéos e plumas

As modas de Paris começavam a chegar

ao sul da França, quando o vigário de uma pa-
rochia, escandalisado com os chapéos de gran-

des plumas, resolveu fazer um sermão contra

elles.

Minhas caras irmãs ! — 
grita do pulpi-

to. — E' uma verdadeira loucura o que a moda

vos manda de Paris. Ao ver-vos com esses cha-

péos com grandes plumas 
e enfeites, sabe o que

é que fazeis lembrar ? Fazeis lembrar essas

estalagens do caminho, cujos ramos e folhas de

palmeira, enfeitando a fachada, querem dizer:
"aqui, 

entra quem quer!"...

RAMOND

plxUrcooUK MIuUcL UJUIO
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rtiu 
para a Europa, ondefoi realizar uma serie de conferencias na Allemanlia, o eminente lifrtftean da sciencia

pio essor Miguel C outo, o mestre da medicina brasileira. 0 seu embarque foi uma verdad^ira consagrapao.

Partiu 
para a. Europa, onde foi realizar uma serie de conferências na Allemanlia, o eminente lifrtfteím da sciência

pio essor Miguel C outo, o mestre da medicina brasileira. O seu embarque foi uma verdadeira consagração.

PROFESSOR MIGUEL COUTO
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Ribas a

orbitas, que a insomnia arrOxeara. A cabelleira negra, e farta,

pontilhava-se agora tie fios brancos, assignalando unia velhice pre-

eoce.

Aberta a sessao e lido o processo, pediu o reo que, pela ultima

vez, lhe permitisscm falar. Ia 
jdizer, 

emfim, a verdade. Depois, 
que

a justifn o julgasse, como bem enlendesse.

E, de pe, as maos apoiadas niima eadeira que lhe chegaram

para perto, come^u a l'alar,

Bom 
g 
osto a voz pausada, mas segura : I

-Senhor 
juiz: tudo o que

" 
IsL nha 

mUll,Cr "nha id° " Uma

|||^ .. festa, e trouxera de li, em sua

C°mpanhia' 
a n,°va (lue n,e

accusa. IL-vendo falta de ea-

\ ¦ 
ma, 

metteram-se as duas em

" 

\ 
-—v 

, // eu conl'esso, mas de que nSo

/mm \ '^1!^ A multidao ouvia, atten-

H[ | t \\ \ . |BE3g) ta, 
o criminoso. ^enhoras af-

\ flictas 
abanavam-se. 0 pro-

A /^/WJ^^Sr P"° Juiz cstava 
' 
espantado

n 7 / /A X com 
0 >mprevisto da defesa,

yy~r~~LT~ nba luz, quando o r£o entrou.

—-s^—^ tavam 
aceesas, — confessou

* r 
— E nao viu que estavam

/ 
_Jj duas 

senhoras no leito ?

)j #*;&< (p — Vi, senhor juiz. Mas,

NT] \ eu 
ji n5o confessei, nos au-

11'® 
" 
^-^3-—' tos 

que liavia me exeedido nas

bebidas, nessa noite?

fi agua vem direitinho na minha bocca E antes dequalquer res-

tem 
'7bLPS.»" 

V'rCS 
qUCC"a' apesarde sal8ada' U..

— Pois, e n t a o ? Eu,

quando bebo, eorne^ a ver

tudo dobrado : dois copos,

as garrafas, Vi duas mulberes na minha

s<5. E ahi esti o meu crime,

erando a absolvifao.

ALMIRANTE JUSTINO RIBAS

-••••. 'i-£
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o crime pelo 
Almirante Justino Ribas

0 antigo 1 ribunal do Jury, com o seu aspecto de pardieiro,

regorgitava de curiosos, naquella quente tarde de março. Os jor-

naes haviam annunciado para aquelle dia o julgamento de Filome-

no de Queiroz, o conhecido bohemio carnavalesco, freqüentador

equivoco aos cafés nocturnos, e, não, só o criminoso, como o crime,

despertaram o interesse geral. O caso constituirá um escandalo que

a imprensa explorara fartamente, de modo que era com ansiedade

crescente que se esperava o

desenlace daquelle drama.

Justa ou injustamente,

era Filomeno aecusado de ha-

Bom 
g 

ôsto

ver abusado de uma senho-

rita, criaturlnha de menor

edade, que pemoitárà

no seu lar, a convite da esposa

do criminoso. Tinham estado

as duas em um baile, quando,

j/i cm casa, sentiram a en-

trada do bohemio. E foi abi

que se deu a desgraça, que a

menina confessou ao pae, duas

semanas depois

— E' um bandido !— af-

firmavam alguns espectadores

do julgamento, antes da cha-

mada do réo.

—E' uma exploração com

o pobre rapaz —opinavam ou-

tros. hazem isso porque elle

é dos «Tenentes» I

0 borborinho crescia, co-

mo de uma abelheira alvora-

çada, quando o juiz subiu o

estrado, com a sua toga e o

seu gorro, e fez soar a cam-

pninha. 0 advogado e o pro-

motor assumiram os seus pos-

tos, e o réo, mandado vir, deu

entrada no salão, entre dois

soldados, a barba crescida, os

olhos baixos, a phisionomia de

soffrimento,

Como 
elle está abati-

do!.,. — diziam uns.

I arece um defunto!.., — opinavam outros.

1 ilomeno estava, realmente, acabrunhadissimo. Os olhos ne-

gios. que fizera tantas conquistas, moviam-se" agora no fundo das

orbitas, que a insomnia arrOxeara. A cabeííeira negra, e farta,

pontilhava-se agora de fios brancos, assignalando uma velhice pre-

coce.

Aberta a sessão e lido o processo, pediu o réo que, pela ultima

vez, lhe permitissem falar. Ia dizer, emíim, n verdade. Depois, que

a justiça o julgasse, como bem entendesse.

E, de pé, as mãos apoiadas numa cadeira que lhe chegaram

para perto, começou a lalar,

a voz pausada, mas segura :

-Senhor 
juiz: tudo o que

está nos autos é verdade. Mi-

nha mulher tinha ido a uma

festa, e trouxera de lá, em sua

companhia, a moça que me

accusa. Havendo falta de ca-

ma, metteram-se as duas em

meu leito de casal, e dormi-

ram. Quando eu cheguei, alta

madrugada,atirei-me na mes-

ma cama, entre as duas. E foi

quando se deu a desgraça, que

eu confesso, mas de que não

tenho culpa.

A multidão ouvia, atten-

fí agua vem direitinho na minha bocca !
— 

E para tu vêrcs 
que ella, apesar de salgada,

tem 
"bom 

gôsto"...

(Des. de Kalixto)

ta, o criminoso. Senhoras af-

dietas abanavam-se. O pro-

prio juiz estava 
' 
espantado

com o imprevisto da defesa,

quando indagou :

Mas, o quarto não ti-

nha luz, quando o réo entrou.

Todas as tampadas es-

tavam aceesas, — confessou

Filomeno.

E não viu que estavam

duas senhoras no leito ?

Vi, senhor juiz. Mas,

eu jí não confessei, nos au-

tos que havia me excedido nas

bebidas, nessa noite?

E antes de qualquer res-

posta:

Pois, então? Eu,

quando bebo, começo a ver

tudo dobrado : dois copos,

dois postes, dois bondes, duas garrafas, Vi duas mulheres na minha

cama, pensei que eram uma só. E ahi estí o meu crime.

E sentou-se, calmo, esperando a absolvição.

ALMIRANTE JUSTINOI
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VIDA ELEGANTE
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0 Automovel-Club realizou esta semana mais unia das suas reunions elegantes. Na bravura, veem-se

alguns dos seus frequentadores.
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LogAo maravilhosa pgr 
Euclides de Andradei

¦ ¦
•*¦

De medico e louco todos nos temos um pou- 
— Ora voce, seu Armando, em vez de estar ||||

co — e o que diz o povo em sua alta sabedoria 
jSZ 

aqui a ezucrinar-nos a paciencia, porque nao vae , i

e, alias, com carradas cle *az2o. 
| 

tratar do cabello, que esta cahindo aos montes jf]

Ainda nilo lia muitos dias tive unia 
pvova 

— 0 meu cabello esta cahindo, Olival jj!

de que o brocardo popular acima citado e dos 
—Aos montoes, 

ja disse. Voce esta aqui, j.j

mais verdadeiros que conhe^o. esta careca como esta bola de bilhar. j /jj

0 caso passou-se no salao de bilhar da As- 0 Armando Mondego ficou serio e eomecou \ W

sociagao dos Chronistas Sportivos. a passar a mao pela cabe^a, receioso da pro- IS

Torcendo como um sacca-rolha para ganhar phecia do amigo.

uma 
"negra" 

em que se empenhava com o Wen- — Sim, com effeito... Voce tern razao,

|eslau 
Arco e Flexa, o Olival Costa, conhecido 

' 
Olival: o meu cabello esta cahindo.

chronista hippico dos... nossos theatros, pro- 
—E esta cahindo, porque voce quer, Armando. {

curava defender-se, o melhor que lhe era pos- 
— Porque eu quero ?! v

sivel, das terriveis tacadas do adversario, que I 
— Claro. Se voce usasse cebolinha branca, [

estava nessa tarde de uma sorte invejavel. ! 
n^° ficaria calvo. ,

Mesmo marcando infestado, de garfo, o Oli- ! j 
— Cebolinha branca ? !

val nao conseguia alcangar o adversario, a quem — 
Exactamente.

faltavam 
poucas car&mbo!as para veneer a partida. 

Mss isso e bom para fazer crescer v

Ora, como o consumo de charutos, de re- cabello, Olival *1

frescos e de sandwiches fora grande, a des- 
— Optimo ? Quer saber ? Eu tinha la em j

pesa nao era nequena e, por isso, o Olival tra- casa uma canastra de couro de boi, daquellas

tava de 
"puxar" 

pelo taco para furtar-se ao antigas, pelluda. Um dia, porem, notei que jj

pagamento da conta, o que succederia caso fos- | 
canastra estava ficando careca, pois o micuim II

se o Wenceslau o vencedor. ! dera-lhe no pello e este cahira quasi todo. ¥

Dahi, o seu mau humor, que se voltava E que fez voce, Olival ?

principalmente contra os 
"sapos" 

que, chefia- — Appliquei a canastra uma fric-cao com v

dos pelo Armando Mondego, assistiam ao jogo. cebollinha branca... *jj

Por 
tabella, Olival, faga essa bola por 

— E deu resultado ?

tabella, 
que e na certa — aconselhava o Mondego. j 

— Optimo ! Deu tanto resultado, que dahi K

Cala 
a bocca, seu 

"sapo". 
Nao preeiso 

j j 
em deante, todas as semanas, eu tinha que man- lllj

dos seus conselhos. Com o taco na mao. eu sou 
jj 

dar a canastra aobarbeiro,para llie cortar o pello!... [«{
um 

"bicho" 
— replicava o Olival. 0 Wenceslau abriu o arco e 

"flexou" 
pelas *3j

Qual 
o que, pichote !... escadas abaixo. §

EUCLIDES DE ANDRADE g

~ * " " * i •* mmm ' 
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VIDA ELEGANTE

0 Automovel-Club realizou esta semana mais uma das suas reuniõés elegantes. Na gravura, véem-se

alguns dos seus freqüentadores.
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loção maravilhosa pok 
Euclides de Andrade

De medico e louco todos nós temos um pou-

co — é o que diz o povo em sua alta sabedoria 3Z

e, aliás, com carradas cie lazffip.

Ainda não lia muitos dias tive uma 
prova

de que o brocardo popular acima citado é dos

mais verdadeiros que conheço.

0 caso passou-se no salão de bilhar da As-

sociação dos Chronistas Sportivos.

Torcendo como um sacca-rolha para ganhar

uma 
"negra" 

em que se empenhava com o Wen-

cesláu Arco e Flexa, o Olival Costa, conhecido

chronista hippico dos... nossos theatros, pro-

curava defender-se, o melhor que lhe era pos-

sivel, das terríveis tacadas do adversario, que

estava nessa tarde de uma sorte invejável.

Mesmo marcando infestado, de garfo, o Oli-

vai não conseguia alcançar o adversario, a quem

faltavam 
poucas caramboias para vencer a partida.

Ora, como o consumo de charutos, de re-

frescos e de sandwiches fôra grande, a des-

pesa não era 
pequena e, por isso, o Olival tra-

tava de 
"puxar" 

pelo taco para furtar-se ao

pagamento da conta, o que succederia caso fos-

se o Wenceslau o vencedor.

Dahi, o seu mau humor, que se voltava

principalmente contra os 
"sapos" 

que, chefia-

dos pelo Armando Mondego, assistiam ao jogo.
Por 

tabella, Olival, faça essa bola por
tabeliã, 

que é na certa — aconselhava o Mondego.

Cala 
a bocca, seu 

"sapo". 
Não preciso

dos seus conselhos. Com o taco na mão, eu sou 
• •

um 
"bicho" 

— replicava o Olival.

Qual 
o que, pichote !...

Ora você, seu Armando, em vez de estar

aqui a ezucrinar-nos a paciência, porque não vae

trátar do cabello, que está cahindo aos montes ?

O meu cabello está cahindo, Olival ?

Aos montões, 
já disse. Você está aqui,

está careca como esta bola de bilhar.

O Armando Mondego ficou serio e começou

a passar a mão pela cabeça, receioso da pro-

phecia do amigo.

Sim, com effeito... Você tem razão,

Olival: o meu cabello está cahindo.

—E está cahindo, porque você quer, Armando.

Porque eu quero ? !

Claro. Se você usasse cebolinha branca,

não ficaria calvo.

Cebolinha branca ? !

Exactamente.

Mss isso é bom para fazer crescer o

cabello, Olival ?

Optimo ? Quer saber ? Eu tinha lá em

casa uma canastra de couro de boi, daquellas

antigas, pelluda. Um dia, porém, notei que a

canastra estava ficando careca, pois o micuim

dera-lhe no pello e este cahira quasi todo.

E 
que fez você, Olival ?

Appliquei á canastra uma fricção com

cebollinha branca...

E deu resultado ?

Optimo ! Deu tanto resultado, que dahi

em deante, todas as semanas, eu tinha que man-

dar a canastra ao barbeiro, para lhe cortar o pello!...

O Wenceslau abriu o arco e 
"flexou" 

pelas

escadas abaixo.
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jj| Ha 
mais piazei em dai que em receber. Um Mulher — creatura de cabeilos compridos I

tiro, por exemplo. e je idyas curtas — definiu Schopenhauer. E' •'»

B>: por isso 
que as mulheres, quando 

brigam tra¬

il tarn logo de arrancar os cabeilos. Espirito de4 
v

nivelamento.

Ha livros, como hi pessoas, de que sera me-

III lhor liao conhecer mais que o titulo, para evitar * * *

K desillusoes.

K* Os militares fazem a republica e a demo-

"" 
* cracia 

— sinonymos de igualdade. E tratam-se en-

• 
tre 

si de superiores, subalternos e inferiores.

Alguem deiinin o iliit: — casca de bana- Viva a republica!

na colloeada a porta da pretoria. E' singular. * * *

1|| Quern taria comido a banana ? TT .
¦| ^ 

^ 
Ha quem se escaridalise coin a moda de ago.

*•: ra, que cada vez mais despe as mulheres. Es- 
•'

pi Si 
se conliasse no seculo e a evolu^ao o 

jul- 
taremos afinal caminhando para a verdade ou

gamento dos chain ados heroes e homens celebres, para a hypocrisia disfargada ?

B'i pouquissimal estatuas haveria. - * |
$ * i'fi ¦'I'

Bl — Que as mulheres nao se preoecupam com

¦X Aquella mulher chama-se Verdade. Rara- a arte — diz Schopenliauer. Nilo e precise. Bas¬

il mente apparece. Culpa della: anda sempre nua. ta que sirvam de modelo.

H. •

G A ST AO PEflAIiVA 

j

AS FESTAS DA SEMANA

~ 

^ ^ 
^ F 

If

Q Club Syrio Libanez realizou esta semana a sua festa de anniyersario, a qual decorreu, como todas as sua!

reunioes, animada e cordial.

Ha mais prazer em dar que em receber. Um

tiro, por exemplo.

Mulher — creatura de cabeilos compridos

e de idéas curtas — definiu Schopenhauer. E'

por isso 
que as mulheres, quando 

brigam tra-

tâm logo de arrancar os cabeilos. Espirito de(

nivelamento. ..

Ha livros, como lia 
pessoas, de que será me-

lhor não conhecer mais que o titulo, para evitar

desillusões.

Os militares fazem a republica e a demo-

cracia — sinonymos.de igualdade. E tratam-se en

tre si de superiores, subalternos e inferiores.

Viva a republica !Alguém deiínin o ili11: — casca de bana

na collocada á porta da pretoria. E' singular.

Quem teria comido a banana ?
Ha quem se escandalise com a moda de ago.

ra, que cada vez mais despe as mulheres. Es-

taremos afinal caminhando para a verdade ou

para a hypocrisia disfarçada ?

$ :<c :;=

— 
Que as mulheres não se preoecupam com

a arte — diz Schopenhauer. Não é preciso. Bas-

ta que sirvam de modelo.

Si se confiasse no século e á evolução o 
jul

gamento 
dos chamados herdes e homens celebres

pouquíssimas estatuas haveria.

Aquella mulher chama-se Verdade. Rara

mente apparece. Culpa delia: anda sempre nua

AS FESTAS DA SEMANA

Q Club Syrio Libanez realizou esta semana a sua festa de anniversario, a qual decorreu, como todas as suas

reuniões, animada e cordial.

? C
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A VETERINARY NO EXERCITO
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Receberam o seu titulo de veterinarios do Exercito, varios candidates. Na gravura, veem-se esses i
novos veterinarios, os seus instrntores francezes e o chefe do Estado-Maior, General Tasso 

gagoso.

por 
GASTiO PENALVA 

"

nr 
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Quando vejo uraa peccadora entrar num tem-

pjo teulio a impressao de vel-a entrar mini banco. 
¦'¦

Vae trocar um cheque. E' o resgate do peccado.

v
:S :N :•: *

Que inveja tenho dos manetas ! Si ando com X

as maos nos bolsos, chamam-me vagabundo; si

as metto nos bolsos dos outros, chamam-me ga- ,. i

tuno. 'Ml

i I
u !

• " 
' * * ?. v I

Cbnto,u-me um amigo, habitante de uma. ci- j|

dade bombardeiada 
"durante 

a guerra, que nun- *'' 
|

ca deixou de dormir bem em noites sobresal- |

^ 
tadas pelas bombas inimigas. Mas era-lhe impos- \\Mi

pelos chapeos 
sivei conciliar o somno, quando as mulheres do | 

'J

terceiro andar desciam as eseadas. I

Ma

O.S PENSADORES ALEGRES

ximas e Mínimas 
por 

GASTÂO PENALVA

Foot-ball — 
Sport tão desprezível 

que é

jogado com os pés.

-ji í{Í :JÍ

Quando me veem dizer 
que alguém deu cin-

coenta contos por um automovel de quarenta
M cavailp; peço logar para mais um.

Si um indivíduo 
perde ao jogo, é um joga-

yi 
(^or* Si ganha, é um cavalheiro 

que emprega
v como quer o seu dinheiro, e ninguém tem nada a
1111 ver com isso.

£ 
O que ha de melhor no theatro da guerra

e que não somos importunados 
pelos chapéos

das senhoras.

Quando vejo uma peccadora entrar num tem-

pio tenho a impressão de vel-a entrar num banco.

Vae trocar um cheque. E' o resgate do peccado.

Que inveja tenho dos manetas ! Si ando com

as mãos nos bolsos, chamam-me vagabundo; si

as metto nos bolsos dos outros, chamam-me ga-

tuno. •

Contou-me um amigo, habitante de uma. ci-

dade bombardeiada 
"durante 

a guerra, que nun-

ca deixou de dormir bem em noites sobresal-

tadas pelas bombas inimigas. Mas era-lhe impôs-

sivel conciliar o somno, quando as mulheres do

terceiro andar desciam as escadas.

A MAÇÃ
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A VETERINÁRIA NO EXERCITO

Receberam o seu titulo de veterinários do Exercito, vários candidatos. Na gravura, veem-se esses
novos veterinários, os seus instrutores francezes e o chefe do Estado-Maior, General Tasso Fragoso.
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OS SATELITES DA SCENA

Temos aqui falado constantemente dos li-

guiões 
do theatro, isto é, daquelles elementos

que dão immediatamente na vista e de prom-

pto ocçupam a attenção do publico. São os ar-

tistas, as mulheres na frente, com a sua graça

e a sua belleza, e são os homens com as suas

qualidades 
seenicas. cômicos, 

galãs, cantores,

bailarinos, etc.

Autores têm passado por aqui, scenogra-

phos, maestros e críticos. Até figurinistas cá

têm vindo bater com os costados, tanto para

um discreto louvor como para uma innocente

malícia.

Mas não sao apenas esses os elementos de

que vive o theatro ou que vivem do theatro.

As 
"comidas" 

são muitas mais. Ha as çostu-

reiras, as damas de companhia das actrizes, as

primas dos actores, 
"les 

amants", 
"les 

mai-

tresses", as mascottes, os gabirús, os cambis-

tas, os vendedores a prestação, toda uma chus-

ma heterogenea de auxiliares e esfrias de todo

aquelle exercito que se movimenta, febril e

nervoso, a cada primeira representação.

E ha, também, os reclamistas das empre-

zas, dos quaes era príncipe o infatigavel, ope-

roso e brilhante Luiz Palmeirim, que parecia

communicar electricidade á machina de escre-

ver onde compunha as suas suggestivas no-

ticias.

Os reclamistas são verdadeiras usinas hu-

manas fabricantes de... elogios. São, dentro

do seu gabinete, os animadores da peça, quer

da 
que está em scena, quer da que vae surgir

no cartaz seguinte.

O seu dever consiste concisamente nisto:

sustentar o fogo. Xem senpre a victoria corôa

tal esforço...

Paciência ! A 
"révanche" 

não tai*dará e

sempre uma peça é melhor que outra.

Vamos exemplificar. Ponhamos o recla-

mista do theatro Y accionando duas obras —

uma que está em scena, ha seis ou oito dias, e

outra que está quasi prompta para subir.

E' o momento critico. A peça que está em

scena, bem acolhida pela imprensa, encontrou

frio o publico. Jogada numa sexta-feira, como

é de praxe, fez sabbado e domingo com bôas

casas, mas enfraqueceu na segunda-feira, man-

tendo-se mediocremente 
pelos outros dias. Os

"borderaux" 
são tão sensíveis... O director,

pela manhã, recommendou ao reclamista que

atacasse mais forte os foguetes, a ver o que

faz o publico.

Os jornaes inserem no outro dia a cir-

eular:

"Continua 
o estrondoso êxito da feliz

peça 
"Laranjas 

& Bananas", da consa-

grada parceria Joelho e Cotovello, com

linda partitura do maestro Furréca, ora

em scena no theati*o Y. Esgotam-se as

lotações todas as noites, o que faz que

o sympathico bilheteiro Jujú não tenha

mãos a medir."

Qual o que ! O publico não mordeu a isca.

Deixou-se ficar em casa ou foi a outros thea-

tros. E' o segundo sabbado — 
pedra de toque

— e a casa não se enche, nem mesmo chega

ao meio. A ultima esperança é o domingo, é a

"matinée". 
Qual! O povo não se mexe...

O perigo é imminente. O director fareja a si-

tuação e na outra terça-feira é isso o que sahe

nas folhas:

'"Apezar 
do inegualavel successo da

peça ora em scena no theatro Y. a dire-

cção dessa popular casa de diversões, no

intuito de variar constantemente o seu

cartaz, já annuncia para esta semana a

sça 
"Cobras 

e Lagartos", dos apre-

4 @ @
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l.i 4 
punhos 

em 2"

A 
grande novidade do dia e a

camisa 

"4 

em 2", exclusive da 

"A

CAPITAL" (patente 15263) 
que 

se encon-

tra 
unicamente nas suas duas casas do PMBnUf^M

Rio e na fi ial de S. Paulo. I

Pratica e economica e de todo van-

|% 
tajosa ainda 

porque 
CUSta O mesmo

em 

todos os 

^ 

tecidos

jj

Uma volta

4 
punhos 

em 2

A 
grande novidade do dia é a

camisa 

"4 

em 2", exclusivo da 

"A

CAPITAL" 
(patente 15263) 

que 
se encon-

ira unicamente nas suas duas casas do

Rio e na filial de S. Paulo.

Pratica e economica é de todo van-

tajosa ainda 
porque 

CUSta O mesmo

preço 
de uma Camisa commum.

Existe em todos os tecidos

e em todas as cores.

Vejam as exposições

1
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OS POETAS IX

APO,.ixicA 
MYSTERIOS OFFICIAE5 POR

mPcromegas

Após o ultimo despacho collectivo do

governo, houve o seguinte incidente, que

o Sr. ministro Calogeras registrou em

versos... de ouro:

Carlos Maximiliano

Senhor, este momento é grave, muito grave.

Não é justo, creio eu, que algum ministro cave

A 
pina 

do paiz, grondando a lei do ensino.

Eu garbulei latim nos tempos de menino

E acrusto portuguez. Me dizem, no entretanto,

Carburando-se a frase, á tôa, em cada canto;

Que lia entre nós, no governo, um ministro denome

Que não sabe, sequer, collocar um pronome !

Wencesláo

Nunca me sussurrou esse boato aos ouvidos...

Tavares de Lyra

Pertence esse pronome á classe dos addidos ?

José Bezerra

Se não era, é melhor pôr o caso de lado...

Carlos Maximiliano (desconcertado)

Creio que até aqui ninguém apercebeu

Em toda a magestria o que disse-lhes eu.

I

Me consta 
que a nação despenha-se no abysmo

Devido á diffusão do analphabetismo.

Quando eu prelamustrei as lêzes da 
"jaqueira",

Visava combustrir os doutores de asneira

Qu.0 me afragam do pasmo e me culmam de horror...

"VVencesláo 

(interrompendo)

Resumindo: afinal, que deseja o doutor ?

C. Maximiliano

Lhe mostrar um decreto acabando com a ulrice,

Punindo com fragor o autor de uma tolice,

Peiseguindo o malcaz, pondo o tôlo na rua,

Dando-lhe a demissão...

Wencesláo 
(levantando-se, resoluto)

O doutor lavre a sua.

MflCitOPlECSflS

("") Carlos Maximiliano, ministro do Inte-

rior do governo Wencesláo, ficou famoso pela
sua íeforma do ensino e pelo estylo dos seus
despachos e relatorios, confuso e pretencioso.
E' a esse 

político, ea esse momento da política, que
se referem os versos acima, 

publicados em 1917.
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A SAÚDE DO HOMEM

A VISOR A DA VIDA KO QCCASO DA EXISTEÒVCIA - 
A MARAVILHA DA VELHICE

A SAÚDE DO HOMEM é um medi-

camento ideal 
'porque 

representa a po-

derosa associação de substancias vegetaes

de grande valor no desenvolvimento das

forças organicas.

Os centros nervosos, sob a acção

dynamica desse medicamento estupendo,

entram em toda a sua funcção physiolo-

gica, e o homem, mesmo no franco de-

clinio de sua vitalidade, sente-se remoçar.

E' uma verdadeira aurora que surge no

occaso da vida !

O cerebro, altamente revigorado pelo

extraordinário 
poder tonificante da A

Saúde do Homem, faz sentir a sua acção

motora sobre todo o systhema nervoso

manifestando-se assim em franca pleni-

tude, a funcção genital.

A SAÚDE DO HOMEM não contem

nem traços de substancias que excitem

de momento o systhema nervoso, trazendo

enganosas manifestações de virilidade. A

sua maravilhosa acção para transformar o

velho em moço, é toda devida ao seu

grande poder tonico, por isso 
* 

deve ser

tomada perseverantemente por algum

tempo,-na certeza de que o effeito se ma-

nifestará seguro e prolongadamente.

Tomai, pois, A SAÚDE DO HOMEM

e.voltareis aos deliciosos dias da juventude.

Cada experiencia uma conquista. Crêde.

APPKOVABA PELA SAITDE PUBLICA FEDERAL SOB O X 7Ó9

Únicos fabricantes: ANTONIO GUILHERME & FILHO - 
PHABMACEÜTIGDS E DROGÜISTAS

BREJO 
— 

MARANHÃO

Vende-se em todas as Drogarias e boas Pharmacia

Depositários no Rio. SCHILLING. HILLIER X CA. LTOA. 
- RUA PKIMEIRO DEMARÇO N. 4
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BR. RAUL PIIANGA DOS SANI2S 

H-> do Passe,o, 56-Sob. 
Q U K U N L L K A R ONA(.ons. | «s 4 hora.s ——^ ill 
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SINITE PARVULOS . . .

J o, uma fast. animada e barnlhenta 
> distribniflo de brinquedos, esta semana, no Tbeatro II

Lyrico. Mais de 5.000 creanpas tomaram inteiramente oftheatro, e as suas immediaeoes |

ciados escriptores Chico e Choco, para a

qual escreveu deliciosos números de mu-

sica o inspirado compositor Arranja-

Tudo. Os scenarios, confiados aos mes-

tres Pincel e Brocha são o que de mais

bello terá sido visto no Brasil, 
quiçá na

America do Sul."

E a confissão do 
"four". 

Mais vinte e

quatro horas, vem o recibo:

Hoje, amanhã e depois não haverá

espectaculo no theatro Y para se proce-

Clinica Medico Cirnrgica de Doenças dos

Coioas, {teciam e Anus

Tratamento especial indolor das

HEMORRHOIDAS

SEM OPERAÇÃO

DR. RAUL PITANGA DOS SANTOS

Da Faculdade de Medicina

"Hua 
dc Passeio, 56-Sob.

Cons. ilf I lis 4 horas

der á difficilima e custosa montagem da

peça, tal, etc., etc."

E' em assados taes que vivem os recla-

mistas, verdadeiros martyres, obrigados muitas

vezes a erguer defuntos, mentindo á própria

consciência, achando torpe aquillo que ao pu-

blico affirmam ser elegantemente encantador,

creando um vocabulario de tarifa que acom-

panha a curva da obra no cartaz, nunca des-

cansando nem deixando descansar os noticia-

ristas dos diários e, a quando, ás voltas' com

os ciúmes de estrellas e canastrões, familia

feliz sempre em reboliço sob o dominio da vai-

dade.

1 rancamente, antes ser inspector de vehi-

culos a 36 gráos á sombra...

CORONEL 
KflR ONA

Foi ama lesta animada e barulhenta 
> distribuição de brinquedos, esta semana, no Theatro

i a nco. Mais de 5.000 creanças tomaram inteiramente o-theatro, e as suas immediaçoes.
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UMA SESSÃO IMPORTÀNTE

0 ORÇAMENTO DA GUERRA UZ1

O presidente. 
— Está aberta a sessão. Vai

ser discutido o orçamento da guerra. Peço aos

Srs. deputados que sejam breves, porque já es-

tamos no fim do primeiro mez de prorogação.

O deputado A. — Peço a palavra ! — Sr.

presidente, a discussão do orçamento da guerra

merece especial cuidado. Hontem estava eu no

Recreio, ouvindo o Abacaxi, quando...

O deputado B. — Não apoiado ! eu prefiro

o Rio Nú ao Abacaxi !

O deputado C. — V. Ex. não sabe o que

diz ! V. Ex. é um bobo ! appéllo para o illustre

deputado D. !

O deputado D. — Juro por minha mãe

que...

O deputado E. — Por sua mãe ? V. Ex. é

tao desgraçado que nunca teve mãe !

O deputado D. — Isso é uma calumnia ! Em

iodo o caso, sou menos infame do 
que V. Ex.,

que nunca teve pae !

O deputado E. — Racho-lhe a cara, seu

porco !

O presidente. 
— Attenção ! louvo a corte-

zia mutua dos nobres deputados ! Continua em

discussão o orçamento da guerra !

O deputado A. — Como ia dizendo, estava

eu no Recreio, quando encontrei uma moça cha-

mada Eulalia...

O deputado F. — Conheço muito, é uma re-

laxada !

O deputado (I. — 
V. Ex. mente ! a Eula-

lia é uma das primeiras mulheres d'esta terra !

O deputado H. — 
Qual o que ! para mim

não ha rapariga como a Maroquinha da Pinta!

O deputado I. — Naturalmente ! pois se

V. Ex. vive á custa delia !...

O deputado H. — O' salafrario ! Dou-te já

quatro pontapés !

O presidente. — Attenção ! louvo o pátrio-
tismo dos Srs. deputados ! Continua em dis-

cussão o orçamento da guerra !

O deputado A. — Continuando, Sr. presi-
dente, direi a V. Ex. que convidei a Eulalia a

tomar cerveja.

O deputado J. — V. Ex. é um bebedo !

O deputado A. — Bebedo era a senhora

suei avó, que eu conheci muito quando ella ven-

dia cus-cús !

O deputado K. — Apoiado !

O deputado L. — Não apoiado !

O deputado K. — Toda a bancada de V. Ex.

é uma cambada de éguas !

O deputado L. — E a de V. Ex. é uma vara

de porcos !

O deputado K. — Ladrão !

O deputado L. — Caften !

O presidente. — Attenção ! louvo a amabi-

lidade dos Srs. deputados ! Continua em dis-

cussão o orçamento da guerra !

O deputado A. — ... e, então, Sr. presi-

dente, a Eulalia me disse que não queria cer-

veja: queria cem mil réis !

O deputado M. — E V. Ex. naturalmente

lh'os deu: dinheiro roubado não custa a gastar...

O deputado A. — 
Que é que você está di-

zendo, seu excremento ?

O deputado N. — Essa palavra não é 
parla-

mentar! diga logo a palavra de Cambronne!

O deputado O. — Cambronne é elle !

O deputado P. — Peço a palavra para uma

explicação 
pessoal !

O presidente. — Não é possível ! está em

discussão o orçamento da guerra !

O deputado A. — ... dei os cem mil réis á

Eulalia...

O deputado G. — A troco de que ?

O deputado R. — Eu logo mais lhe digo

isso, sabe ?

O deputado T. — Todo o mundo sabe que
V. Ex. é dado a vicios contra a natureza !

O deputado U. — Apoiado !

O deputado V. — Não apoiado !

O deputado X. — Cachorros !

O deputado Y. — Patifes !

O presidente. — Attenção ! Continua em dis-

cussão o orçamento da guerra !

O deputado A. — ... e depois, Sr. presi-

dente, a Eulalia me disse: 
"Meu 

bem ! o orça-

mento da guerra merece especial cuidado !" Foi

para communicar isso á casa que pedi a palavra.
Tenho concluído !

O deputado Z. — Muito bem !

O presidente. — Está encerrada a sessão !

Amanhã continuará em discussão o orçamento

da guerra.

TIM

km 189/ a Ca mura dos Deputados era uma

espccie lie campo de batalha, cm cjue alguns dos graiíf

des homens de hoje se desmediam em discussões e ini-

properios. E' essa situação de desordem que Guimn-

raes Passos, sob o seu pseudonvmo conhecido, critica

na chronica que ahi se vê. cortada de um jornal do

tempo — N. da tt.


